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 CARTA AOS(ÀS) FILIADOS(AS)

Diálogo com jovens diplomatas

A 
ADB Sindical reuniu-se em 8 
de fevereiro com alunos(as) 
do curso de formação de 
diplomatas no Instituto Rio 

Branco (IRBr). O encontro foi mediado 
pela diretora-geral do IRBr, Embaixa-
dora Gisela Padovan, que apresentou 
o vice-presidente da ADB, Ministro 
Fábio Marzano, o diretor parlamentar, 
Conselheiro Franklin Hoyer, e o diretor 
de Estudos e Pesquisa, Conselheiro 
Eduardo Ferreira, aos (às) novos(as) 
integrantes da carreira diplomática.

Durante a conversa, os dirigentes 
abordaram o papel da ADB Sindical 
na defesa da carreira diplomática 
e destacaram que a entidade conta 
com assessorias parlamentar, jurídi-
ca e de comunicação. Estes serviços 
são importantes para atender às de-
mandas de seus(suas) filiados(as) 
e zelar pela imagem dos diplomatas 
junto à sociedade.

A ADB Sindical deseja sucesso e 
entusiasmo aos(às) novos(as) repre-
sentantes do Brasil no exterior.

ADB é recebida pelo Secretário-Geral do MRE

A 
diretoria da ADB Sindical se 
reuniu, em 24 de janeiro de 
2019, com o Secretário-Geral 
das Relações Exteriores, em-

baixador Otávio Brandelli – então minis-
tro interino das Relações Exteriores –, e 
sua equipe para apresentar demandas 
dos diplomatas, como a reforma do fluxo 
de carreira, a divulgação da importância 
do serviço exterior brasileiro (SEB) junto 
à imprensa e a promoção do equilíbrio 
de gênero na carreira diplomática.

O encontro serviu para abrir um 
diálogo construtivo com a chefia do MRE 
e para anunciar ao Secretário-Geral que, 
após promover consulta aos(às) filia-
dos(as), a ADB Sindical deverá entregar 
uma nova minuta de lei do serviço exte-
rior, que reflita temas de interesse dos di-
plomatas, a exemplo do auxílio educação.

A

Arthur M
ax/AIG/M

RE

ADB Divulgação

Desafios atuais

D
esde minha posse como presidente da Associa-

ção dos Diplomatas Brasileiros (ADB) e da ADB 

Sindical, em novembro passado, temos desenvol-

vido uma intensa agenda de atividades, que visam  

atender às demandas urgentes de nossa carreira.

Nos últimos meses, esta agenda incluiu visitas a parla-

mentares; audiência com o Secretário-Geral das Relações 

Exteriores, na qual expus demandas que me tinham sido 

trazidas por filiados(as) como segurança nas condições do 

trabalho do Serviço Exterior Brasileiro (SEB), fluxo de car-

reira e equilíbrio de gênero. Estes temas serão objeto de 

atenção especial da minha gestão.

Já implementamos, desde a posse da nova diretoria, es-

tratégias para melhorar a divulgação da carreira diplomática 

junto ao público externo e promovemos ações para aproxi-

mar a ADB de seus filiados(as), a exemplo da comemora-

ção do Dia do Diplomata e o evento de homenagem ao Dia 

Internacional das Mulheres. As nossas atenções também 

estão voltadas, sobretudo, para o maior e mais urgente de-

safio da ADB na atual conjuntura, ou seja, a elaboração de 

um novo projeto de lei do SEB.

Além de temas costumeiros como literatura, humor e 

história, esta edição da Revista da ADB traz na seção Ges-

tão em foco um panorama atualizado das atividades que 

vêm sendo empreendidas pela ADB Sindical. Na matéria 

de capa, apresentei os objetivos da atual gestão da ADB, 

apontei nossos desafios e convidei os(as) filiados(as) para 

participar e se engajar nas atividades da associação e do 

sindicato, pois este será o principal insumo para orientar 

nossas ações.

Na seção Literatura, recomendamos duas obras li-

terárias recentemente publicadas por colegas: Cloro, de 

Alexandre Vidal Porto e Alguns Humanos, de Gustavo de 

Britto Ferreira Pacheco. No espaço reservado às Artes 

plásticas, destaca-se um artigo sobre Fayga Ostrower, 

cuja obra inspirou recentemente uma exposição realiza-

da no Palácio Itamaraty. Na seção Crônica, o embaixador 

Marcelo Raffaelli escreve sobre a passagem da imperatriz 

Leopoldina pelo Brasil.

A ministra Isabel Cristina de Azevedo Heyvaert escreve 

na seção Diplomacia sobre os 70 anos das relações Brasil-

-Sérvia, comemoradas em 2018. A AFSI também nos brin-

da com uma importante reflexão dos anseios e expectativas 

dos familiares de membros do SEB na atual conjuntura. Na 

seção Pelo Mundo, diplomatas da embaixada do Japão con-

tam um pouco sobre o funcionamento de sua chancelaria.

Destacamos na seção Prêmio os diplomatas brasileiros 

que constam da lista dos 100 afrodescendentes mais in-

fluentes do mundo. Finalmente, a revista veicula novidades 

nas tradicionais seções Humor e Prata da Casa.

A Revista da ADB é um canal de transparência e de 

prestação de contas aos filiados(as). Nosso engajamento 

na sua produção é uma expressão de nosso compromisso 

com uma ADB mais forte, com a valorização da carreira e 

com o aumento da participação.

Desejamos, então, uma boa leitura para todos(as).

Maria Celina de Azevedo Rodrigues

Presidente da ADB e da ADB Sindical

Caros(as) leitores(as) e queridos(as) colegas,
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Maria Celina de Azevedo Rodrigues
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Caros(as) leitores(as) e queridos(as) colegas,
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ADB Sindical nas redes sociais

A 
In Press Oficina, assessoria de imprensa da ADB Sindical, está desenvolvendo uma estratégia nas mídias 
sociais para divulgar as atribuições e a importância da carreira diplomática. Este trabalho contribui para que 
haja um maior conhecimento do público externo acerca da relevância histórica e atual da carreira diplomática 
e de suas atribuições para promover os interesses do País.

 GESTÃO EM FOCO

Dia Internacional das Mulheres

D
iplomatas brasileiros e estrangeiros lotaram o audi-
tório do Instituto Rio Branco em 8 de março passa-
do para celebrar o Dia Internacional das Mulheres. O 
documentário Exteriores – Mulheres brasileiras na 

diplomacia produzido pelo Grupo de Mulheres Diplomatas, 
com apoio da ADB, foi exibido durante o evento.

A presidente da ADB Sindical, embaixadora Maria Celina 
de Azevedo Rodrigues, defendeu durante o ato a necessida-
de de mais equilíbrio de gênero no Ministério das Relações 
Exteriores e destacou os benefícios de uma maior partici-
pação e representação feminina. “Este equilíbrio de visões 
diferentes entre homens e mulheres é bastante rico e sau-
dável. Enquanto não conseguirmos criar este ambiente na 
Casa, todos nós perderemos muito”, afirmou.

No dia 8 de março, o jornal Metrópoles também publi-
cou um artigo da presidente da ADB Sindical sobre o papel 
das mulheres na carreira diplomática.

Leia o artigo por meio do link tinyurl.com/yy2m6lch.

ADB celebra o Dia do Diplomata

A 
palestra “Uma homenagem aos diplomatas” 
proferida pela senadora Mara Gabrilli, no último 
dia 25 de abril, marcou a passagem do Dia do 
diplomata no Ministério das Relações Exterio-

res, em Brasília, contando também com a presença do 
diplomata e deputado Marcelo Calero. Organizada pela 
ADB Sindical e pelo Instituto Rio Branco, a comemo-
ração reuniu diplomatas e demais integrantes do SEB 
no dia 25 de abril, os quais também receberam brindes 
distribuídos pelos organizadores. 

A senadora Mara Gabrilli destacou, durante sua apresen-
tação, o impacto concreto do trabalho dos diplomatas na 
vida dos cidadãos brasileiros, mencionando em especial a 
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito das Pessoas 
com Deficiência, que inspirou também a Lei da Inclusão no 
Brasil. Na mesma data (25 de abril), a ADB Sindical propor-
cionou, em parceria com o escritório Torreão Braz, consulto-
ria jurídica gratuita para seus filiados(as).

ADB Divulgação

Agenda parlamentar

A 
diretoria da ADB Sindical tem realizado visitas aos 
integrantes do Poder Legislativo. Nos primeiros 
meses deste ano, foram mantidos encontros 
com os presidentes das Comissões de Relações 

Exteriores do Senado e da Câmara dos Deputados, 
respectivamente, senador Nelsinho Trad e deputado Eduardo 
Bolsonaro, e com outros parlamentares como os Senadores 
Antonio Anastasia e Flavio Arns e os Deputados Marcelo 
Calero, Luiz Philippe de Orléans e Bragança e Rubens Bueno.

ADB Divulgação

As reuniões tiveram por objetivo apresentar aos par-
lamentares as peculiaridades da carreira diplomática e a 
necessidade de sua valorização, seja por meio de legis-
lação mais robusta que a proteja, garanta direitos e lhe 
confira maior previsibilidade, em particular em seu fluxo e 
movimentações, seja pela correção da defasagem remu-
neratória. Tratam-se de temas fundamentais para o aperfei-
çoamento das condições de trabalho dos diplomatas e do 
bem-estar de suas famílias.

Nova lei para o Serviço Exterior (SEB)

A Associação e Sindicato dos Diplomatas Brasileiros (ADB/ADB Sindical) estão elaborando uma proposta de lei para 
o SEB. O objetivo desta iniciativa é criar um marco jurídico moderno, claro e inclusivo, que atenda às necessidades 
dos integrantes do serviço exterior, como a previsibilidade de regras para promoção e remoção.
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Em sua II assembleia geral ordinária, realizada em 27 de novembro de 2018, no auditório Paulo Nogueira Batista, 
no Anexo II do Ministério das Relações Exteriores, foi eleita a nova diretoria da ADB Sindical. A eleição registrou 
também votos na área restrita do site da ADB. Conheça, abaixo, a nova diretoria.

Nova diretoria da ADB Sindical

Diretoria

Diretor Administrativo: Ministro Kenneth Félix Haczynski da Nóbrega
Diretor Parlamentar: Conselheiro Franklin Rodrigues Hoyer
Suplente da Diretoria Parlamentar: Secretária Daniele Farias Luz
Diretor de Estudos e Pesquisas: Conselheiro Eduardo Pereira e Ferreira
Diretor Jurídico: Secretário Thiago Couto Carneiro
Suplente da Diretoria Jurídica: Secretária Valeria Mendes Costa Paranhos
Diretor de Comunicação: Secretário Felipe Neves Caetano Ribeiro
Suplente da Diretoria de Comunicação: Secretário Pedro Barreto da Rocha Paranhos
Diretor de Eventos: Secretário Daniel Tavares Vidal
Suplente da Diretoria de Eventos: Secretário Matheus Freitas Rocha Bastos
Diretor Financeiro: Secretário Rodrigo Ponciano Guedes Bastos dos Santos
Suplente da Diretoria Financeira: Secretário Adam Jayme de Oliveira Muniz

Vice-presidente
Ministro Fábio Mendes Marzano

Conselho Fiscal
Presidente: Conselheiro João Zicardi Navajas

Conselheiro Gustavo de Sá Duarte Barboza

Secretária Camila Serrano Giunchetti Pio da Costa

Presidente
Embaixadora Maria Celina de Azevedo Rodrigues

Estatuto da ADB

Os diplomatas presentes na II assembleia geral ordinária da ADB Sindical aprovaram, por unanimidade e aclamação, 
alterações no estatuto do sindicato e da associação. Confira, no quadro abaixo, as mudanças aprovadas.

No TEXTO ORIGINAL ALTERAÇÃO

1

Art. 24 – As eleições para a Diretoria Executiva e para 
o Conselho Fiscal, simultâneas, serão realizadas a 
cada dois anos, observadas as normas editadas pela 
Diretoria Executiva e pela Comissão Eleitoral.

§ 1º / § 2º – As eleições ocorrerão no mês de novembro.

§ 3º – Os mandatos da Diretoria e do Conselho Fiscal 
serão coincidentes e de dois anos, admitida a reeleição, 
encerrando-se na data da assembleia geral ordinária, 
que elegeu a nova Diretoria e o novo Conselho Fiscal, 
em novembro, ocasião em que ocorrerá a posse 
dos eleitos. Os mandatos da Diretoria e do Conselho 
Fiscal em curso serão provisória e automaticamente 
prorrogados até a efetiva posse dos eleitos.

Art. 24

§ 2º – As eleições ocorrerão no mês de Agosto.

§ 3º – Os mandatos da Diretoria e do Conselho Fiscal 
serão coincidentes e de dois anos, admitida a reeleição, 
encerrando-se em novembro, ocasião em que ocorrerá 
a posse dos que houverem sido eleitos em agosto.

2

Art. 25

§ 11 – A posse dos eleitos ocorrerá na mesma 
assembleia geral ordinária em que ocorrer a eleição, 
nos termos do art. 24 - § 3º, deste Estatuto.

Art. 25

§ 11 – A posse dos eleitos ocorrerá no dia posterior ao 
término do mandato da Diretoria e do Conselho Fiscal 
anterior, nos termos do art. 24 - § 3º, deste Estatuto.

3 Art. 33 – Compete especificamente ao presidente

Acrescentar inciso VIII – Assinar cheques, ordens de 
pagamento e quaisquer documentos bancários e títulos 
de crédito, juntamente com o vice presidente ou com o 
diretor financeiro ou com o Diretor Administrativo.

4

Art. 34 – Ao vice-presidente incumbe suceder ao 
presidente, substituí-lo nos seus impedimentos e 
afastamentos e exercer as atribuições que lhe forem 
delegadas.

Acrescentar Parágrafo Único: Assinar cheques, ordens 
de pagamento e quaisquer documentos bancários e 
títulos de crédito, juntamente com o Presidente, ou com 
o Diretor Financeiro, ou com o Diretor Administrativo.

5

Art. 35 – Compete ao diretor financeiro, entre outras 
atividades:

IV – assinar cheques, ordens de pagamento e quaisquer 
documentos bancários e títulos de crédito juntamente 
com o presidente;

Acrescentar ao inciso IV “ou com o vice-presidente e/
ou com o diretor administrativo”.

Cerimônia de posse da nova diretoria da ADB Sindical ADB Divulgação
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Residência funcional

E
m dezembro do ano passado, a diretoria da ADB Sindical 
fez gestões junto a representantes da Administração 
do MRE para debater os atrasos no pagamento da 
residência funcional (RF). Estes encontros contribuíram 

para resolver este grave problema para os(as) diplomatas e 
demais integrantes do serviço exterior brasileiro.

Segundo a Administração, os atrasos seriam superados 
com o fim da tramitação do PL 35/2018, de autoria do Poder 
Executivo, referente a crédito suplementar. A aprovação 
desta matéria legislativa pelo Congresso Nacional, em 12 
de dezembro de 2018, garantiu os recursos necessários 
para o pagamento das parcelas da RF em atraso.

Repúdio ao assédio

A 
ADB Sindical emitiu nota 
pública, em 21 de dezembro de 
2018, para manifestar-se sobre 
a conclusão do procedimento 

administrativo (PAD) referente aos casos 
de assédio ocorridos na delegação do 
Brasil junto à FAO.

A nota considerou que o desfecho 
do caso – suspensão de 85 dias 

sem remuneração – representou um 
avanço e reafirmou a necessidade de 
punir, com rigor, casos de assédio 
praticados por funcionários do MRE. 
A ADB Sindical também reiterou seu 
mais veemente repúdio à prática 
de assédio, que é incompatível, em 
todas suas formas, com os deveres 
funcionais do servidor público.

O texto destacou, ainda, a 
impor tância da luta pioneira da 
ADB no MRE pela igualdade de 
gênero, contra a discriminação 
e quaisquer formas de violência 
dentro e fora da instituição. Diante 
de situações de assédio, a ADB 
Sindical seguirá atenta à defesa 
de seus(suas) filiados(as).

Lançamento de documentário

A 
ADB apoiou a realização e o lançamento, em 6 de 
dezembro 2018, em Brasília, do documentário 
Exteriores – Mulheres brasileiras na diplomacia. O 
filme apresenta os desafios para garantir uma maior 

representatividade feminina na carreira diplomática, tendo 
como ponto de partida o centenário, comemorado no ano 
passado, do ingresso da primeira mulher no MRE. A diplomata 
Maria José de Castro Rebello Mendes também foi a primeira 
servidora pública do Brasil.

Com grande público, o filme foi projetado em duas sessões. 
Durante o lançamento, a diretora Ivana Diniz falou sobre a 
experiência da produção e a importância de abordar a presença 
feminina na carreira diplomática: “Nesse ano do centenário da 
primeira mulher diplomata, espero que esta análise tenha efeito 
curativo nesta grande família do Itamaraty”.

Acesse o link bit.ly/2HteG8m e assista ao documentário.

Relatório de gestão
Natal Solidário

A 
parceria da ADB Sindical 
com o Centro Social Tia 
Ilda, que administra uma 
creche no Varjão, Região 

Administrativa do Distrito Federal, 
alegrou o Natal de cerca de 70 crian-
ças de 2 a 13 anos, que receberam 
presentes e alimentos. No dia 13 de 
dezembro também foram entregues 
produtos de limpeza arrecadados na 
campanha do Natal Solidário. As do-
ações foram feitas em novembro e 
dezembro do ano passado e a ADB 
Sindical agradece a par ticipação 
de todos(as) que contribuíram com 
essa iniciativa.

Orelatório de gestão da ADB relativo ao período 2015/2018 foi publicado em 15 de janeiro de 2019 (vide link a 
seguir). Durante este quadriênio a Associação foi presidida pela embaixadora Vitoria Alice Cleaver, que liderou 
a criação da ADB Sindical.

Em janeiro e fevereiro o relatório de gestão foi enviado para todos(as) filiados (as) no Brasil e no exterior. Esta iniciativa faz 
parte da estratégia de transparência e estímulo à participação e engajamento dos diplomatas nas atividades da ADB Sindical.

Acesse adb.org.br/relatorio-adb-2015-2018 e consulte o relatório de gestão.

ADB Divulgação
ADB Divulgação

E
m nota pública, a ADB Sindical manifestou cons-
ternação e preocupação com os episódios recen-
tes que envolveram vandalismo e violência em 
diversas representações brasileiras no exterior, a 

exemplo das embaixadas do Brasil em Atenas e Berlim.
A ADB Sindical também propôs à Administração do 

MRE a adoção de medidas de segurança para garantir a 

Segurança para servidores
integridade física dos diplomatas, funcionários e seus fa-
miliares e para diminuir riscos de novos atentados e suas 
consequências. Esta questão também foi tratada durante 
o encontro da diretoria da entidade com o Secretário-Geral 
das Relações Exteriores, embaixador Otavio Brandelli.

Acesse o link adb.org.br/comunicado-adb e confira 
a nota pública.
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para o pagamento das parcelas da RF em atraso.

Repúdio ao assédio

A 
ADB Sindical emitiu nota 
pública, em 21 de dezembro de 
2018, para manifestar-se sobre 
a conclusão do procedimento 

administrativo (PAD) referente aos casos 
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O
s antecedentes do início do 
relacionamento Brasil — 
Sérvia são pouco conheci-
dos. Torna-se difícil, assim, 

determinar, sem efetuar-se pesquisa 
mais aprofundada, quais foram os in-
terlocutores diplomáticos e as circuns-
tâncias precisas dos primeiros enten-
dimentos sobre o assunto.

O que se pode afirmar, com segu-
rança, é que, enquanto o Brasil passou 
a existir como entidade política auto-
nôma, em 1822, a Sérvia somente al-
cançou tal condição e reconhecimento 
em 1878, ao final do Congresso de 
Berlim, sob a denominação de Reino 
da Sérvia1. Ainda assim, fez-se neces-
sário aguardar até o século XX – após 
acertos diplomáticos, presumidamen-
te, ocorridos no âmbito da Sociedade 
das Nações –, para o estabelecimen-
to do relacionamento bilateral, com a 
abertura da Legação do já então Reino 
da Iugoslávia, no Rio de Janeiro, em 
junho de 19382. O Brasil, por sua vez, 
retribuiu o gesto com a abertura de 
Legação, em Belgrado, no ano seguin-
te, status quo que perdurou até 1952, 
quando, então, a representação brasi-
leira foi elevada ao nível de embaixada.

Ao longo dessas oito décadas, o 
relacionamento bilateral tem-se ca-
racterizado pela confiança, cordia-

80 anos de relações Brasil — Sérvia:
passado, presente e futuro

lidade e respeito mútuos, expresso 
em uma agenda construtiva, volta-
da para o diálogo e a cooperação, 
na qual se sobressaem, como pon-
tos altos, a par ticipação do Brasil, 
como observador, no Movimento 
dos Não-Alinhados, concebido pela 
Iugoslávia; a visita do então presi-
dente Jânio Quadros, em 1961, à 
Iugoslávia e a do então presidente 
Tito, ao Brasil, em 1963; e na assina-
tura de acordos em áreas relevantes 
de cooperação econômica, cultural, 
científica, educacional e de defesa.

Estreitamento das relações

No final dos anos 90, o contínuo 
funcionamento da embaixada brasi-
leira em Belgrado, durante o período 
das sanções econômicas e dos bom-
bardeios da OTAN, assim como a fir-
me posição internacional brasileira de 
apoio à integridade terrritorial da Sér-
via, a partir de 20083, aparecem como 
os derradeiros fatores a contribuir para 
o estreitamento das relações bilaterais 
e para o aumento da percepção geral 
de profunda solidariedade entre os 
dois países.

Em tempos da história mais recen-
te do relacionamento, destacam-se as 
visitas, em 2010, do então chanceler 
Celso Amorim e do ministro da Defe-

sa, Nélson Jobim, bem como a realiza-
ção de quatro Reuniões de Consultas 
Políticas, a última delas¸ em junho de 
2018, em Belgrado.

Há, ademais, entre os dois países, 
significativa convergência de princí-
pios e pontos de vista sobre os prin-
cipais temas da agenda global, o que 
possibilita um fluido e profícuo diálogo 
nos principais foros multilaterais. O 
excelente concerto político oferece, 
assim, base sólida e favorável ao de-
senvolvimento de outras áreas do re-
lacionamento bilateral, em particular 
na esfera econômica. Tal exercício, 
no entanto, para tornar-se exequível, 
requer uma nova apreciação da Sér-
via moderna, a fim de se superar os 
estereótipos, gerados pelos bombar-
deamentos de 1999 e a subsequente 
fragmentação do país.

Sucessora legal da República 
Socialista Federativa da Iugoslávia 
— que contava com 252 mil km2 e 
população de 22 milhões de pessoas 
– a Sérvia, após a desintegração da 
segunda, passou a ter 88.361 km2 
(com o Kôssovo) e uma população de 
cerca de 7,03 milhões4. O peso de sua 
economia, por sua vez, passou de US$ 
59,08 bilhões a US$ 41,53 bilhões. 
Transformações que podem induzir 
ao erro de considerar que o país teria 

Celebrou-se, em 2018, o octogésimo aniversário do estabelecimento de relações 
diplomáticas entre o Brasil e a Sérvia

Convênios com escolas

A 
ADB lembra que mantém acor-
dos de cooperação com esco-
las nacionais e internacionais 
em Brasília. Confiram o teor 

destes convênios.
British School – Convênio vigen-

te até julho de 2019. O instrumento 
abrange os associados da ADB e da 
Associação dos Familiares de Servido-
res do Itamaraty (AFSI) e prevê des-
conto único de 10% nas mensalidades 
escolares (“tuition fee”), não cumula-
tivo com outros descontos oferecidos 
pela instituição. A British School não 
renovou o convênio a partir de julho 
de 2019. No entanto, as famílias com 
crianças matriculadas até o final deste 
convênio (2018-2019) permanecerão 
com desconto de 10% no “Tuition Fee” 
para o próximo ano acadêmico (2019-
2020). As novas famílias não terão 
acesso a tal desconto.

Escola das Nações – Convênio 
vigente até maio de 2020. Esta parce-
ria também beneficia aos associados 
da ADB Sindical e da AFSI e estipula 
descontos de 5% no pagamento das 
mensalidades de cada dependente, 
cumulativo aos descontos previstos 
no contrato de prestação de serviços 

da instituição educacional, para os 
casos de um mesmo contratante pos-
suir dois ou mais dependentes matri-
culados no estabelecimento. Para ter 
acesso ao desconto, os(as) associa-
dos(as) deverão apresentar a carteira 
de associado(a) e/ou carta de encami-
nhamento das entidades.

Swiss International School – Con-
trato de parceria com vigência por 
tempo indeterminado, que determina 
10% de desconto no pagamento das 
taxas escolares de dependentes de as-
sociados(as).

Colégio Seriös – Convênio com vi-
gência por tempo indeterminado, que 
prevê estabelece 10% de desconto 
sobre as mensalidades escolares de 
dependentes de associados(as).

Liceu Francês François Mitterrand 
– A ADB mantém entendimento infor-
mal com a embaixada da França em 
Brasília e com a diretoria desta insti-
tuição, que confere aos dependentes 
de associados prioridade nas matrí-
culas na pré-escola e de alunos que, 
retornando ao Brasil, vêm de outra 
escola do mesmo sistema francês ou 
de outra escola de língua francesa. O 
requerimento de matrícula deve ser fei-

to, preferencialmente, em janeiro, com 
vistas ao início do ano letivo em agosto 
seguinte. É importante também que o 
associado comunique esta iniciativa 
à ADB, por meio de correio eletrônico 
(secretaria@adb.org.br), para efeito de 
a associação informar à embaixada.

Novos convênios

ESCOLA PEDACINHO DO CÉU
EQN 108/308, Lote C - Asa Norte

Fone: (61) 3962-3300

EQ 13/15, Lote C, Guará II
Fone: (61) 3962.3300

Desconto de 5% nas mensalidades

ESCOLA CANARINHO
EQS 212/412, Bloco C, Asa Sul
Fone: (61) 3345-0222 / 0225

EQN 208/408, Asa Norte
Fone: (61) 3447-7776 / 1777

10% de desconto sobre todas as 
atividades contratadas, inclusive 

extracurriculares.

Conquista para gestantes

A Administração do MRE atendeu à reivindicação e criou novas vagas para gestantes do Itamaraty nos Anexos 
I e II do MRE. O pleito por mais vagas nos estacionamentos foi tratado durante o encontro da diretoria da 
ADB Sindical com o Secretário-Geral das Relações Exteriores, embaixador Otavio Brandelli.

Newsletter da ADB Sindical

A 
ADB Sindical lançou, em maio deste ano, uma newsletter mensal. O papel deste novo canal de comu-
nicação será manter os(as) filiados(as) informados(as) sobre as atividades e o funcionamento da as-
sociação e do sindicato. A iniciativa também visa aumentar a transparência e estimular a par ticipação 
nas atividades da entidade.
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térias-primas sérvias ou de qualquer 
um dos Estados-membros da UE.

O elevado grau de prioridade atri-
buído pelo governo sérvio à imple-
mentação do Programa de Infraestru-
tura de Integração Nacional e Regional 
(rodovias, portos e ferrovias) tem re-
presentado outro importante pólo de 
interesse para potenciais agentes eco-
nômicos estrangeiros. Prevêem-se, 
com aquela finalidade, inversões da 
ordem de €22 bilhões, até 2027, dos 
quais, €5 bilhões, no quinquênio ime-
diato, na construção de autoestradas e 
na modernização ferroviária. Em para-
lelo, o governo sérvio pretende, ainda, 
empreender processo de modernização 
e ampliação de centrais termoelétricas 
e hidroelétricas. Extremamente proati-
va, a China tem sido o principal ator no 
domínio em questão, para desconforto 
de muitos dos parceiros internacionais 
da Sérvia, que desejariam fosse obser-
vado um quadro de maior diversifica-
ção de concorrência internacional.

A viabilidade do programa de mo-
dernização econômica da Sérvia tem 
recebido, igualmente, o respaldo téc-
nico e político do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI); este, em 2018, não 
só atestou o bom estado das finanças 
públicas e da economia, mas também 
efetuou projeção de crescimento do 
PIB da ordem de 4,2%, portanto, muito 
acima da média de 2,1% dos países da 
União Europeia6.

Em tal cenário, um conjunto diver-
sificado de países tem aproveitado a 
abertura econômica e as oportunidades 
de investimento, para reconfigurar, no 
plano econômico, suas relações com a 
Sérvia. Entre os europeus, vêm-se dis-

tinguindo a França, a Itália, a Alemanha, 
a Áustria e a Bélgica. Cabe notar, ainda, 
a significativa atuação econômica da 
Turquia, marcada por sua especifici-
dade histórica e geopolítica. Dentre os 
asiáticos, sobressaem-se, após a Chi-
na, Japão, Índia e Indonésia; e, por últi-
mo, do Oriente-Médio, Catar, Emirados 
Árabes Unidos e Israel.

chinesa “One Belt One Road”, e para 
a implementação do Mecanismo de 
Cooperação 16+17.

Investimentos

Ainda no âmbito dos investimen-
tos, entre as europeias, a companhia 
francesa Vinci obteve a concessão, 
por 25 anos, do Aeroporto Internacio-
nal Nikola Tesla, em Belgrado; a italia-
na Fiat investiu na instalação de uma 
fábrica montadora neste país; a Áus-
tria tornou-se o principal ator do siste-
ma financeiro (bancos e seguradoras), 
com investimentos da ordem de €3 
bilhões e geração de 16 mil empregos; 
a Alemanha, aparece, igualmente bem 
posicionada, com €2 bilhões, aplica-
dos em setores diversos (farmacêuti-
ca, supermercados, gás, indústria de 
transformação, etc.) e a Bélgica, nas 
iniciativas voltadas para o setor de dis-
tribuição alimentar, que criaram cerca 
de 11 mil postos de trabalho.

Já a Turquia, vem-se especializando 
nos setores têxtil, turístico e de servi-
ços; e a Indonésia — que concentrava 
parte de sua produção alimentar para 
o mercado europeu, no Reino Unido, 
após o Brexit, e levando também em 
conta as sanções européias à Rússia 
e o Acordo Quadripartite — transfe-
riu parte de suas operações no setor 
agroindustrial para a Sérvia. Os Emira-
dos Árabes e o Catar, por sua vez, têm 
concentrado suas ações na construção 
civil de luxo, na agricultura e no turis-
mo. Israel, por fim, tem-se feito notar 
pela intensa atividade conduzida no 
ramo da construção civil, em particular 
no de centros comerciais.

 
Sérvia tem 

recebido pesados 
investimentos 
de empresas 

multinacionais 
europeias. A China 

também tem 
aportado recursos 
para modernizar a 

infraestrutura do país

 

Alguns exemplos são elucidativos. 
A China, como já referido, vem ocu-
pando lugar de destaque no processo 
de modernização das infraestruturas 
da Sérvia. Não tem, contudo, se limi-
tado unicamente a ele, de modo que 
já alargou seu foco para o Programa 
de Privatização, com a aquisição da 
Siderúrgica de Smederevo e da Mina 
de Bor. Em iniciativa de grande caráter 
complementar, abriu representação do 
Banco da China, em Belgrado, volta-
da para todas as operações nos Bal-
cãs, região inserida na mega-iniciativa 
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perdido completamente sua capacida-
de de atração e de interesse para um 
país como o Brasil, dada a assimetria 
geopolítica e econômica por elas gera-
das. Há, no entanto, indícios claros de 
que há um novo e rico potencial a ser 
aproveitado, os quais estariam a impor 
esforço de reconfiguração das rela-
ções econômicas e é, sobre isto, que 
se pretende discorrer nesta análise.

Referida ótica alimenta-se, sobre-
tudo, da perspectiva de ingresso da 
Sérvia na União Europeia, até 2025; da 
existência de Acordos Especiais de Li-
vre Comércio, tais como os assinados 
com os países do sudeste e do centro 
europeu (CEFTA); com a Rússia-Azer-
baijão-Bielorrússia-Cazaquistão, assim 
como com a Turquia. Decorre, também, 
da implementação do Programa de Mo-
dernização da Infraestrutura Nacional e 
Regional, bem como do Programa de 
Privatização de Empresas Estatais.

Exame mais acurado dos mencio-
nados acordos revela que o CEFTA 
(Albânia, Bósnia e Herzegovina, Mace-
dônia, Moldávia, Montenegro, Sérvia 
e Kôssovo) engloba população de 22 
milhões de habitantes e registra um 
PIB de US$ 400 bilhões. Por sua vez, o 
Acordo Quadripartite de Livre Comér-
cio Rússia-Azerbaijão-Bielorússia-Ca-
zaquistão recobre uma população de 
179 milhões, com um PIB nominal de 
US$ 1,7 trilhões.

Ao estendê-lo à Sérvia, conce-
de-se-lhe o privilégio de ser o único 
país europeu, afora os signatários, a 
poder beneficiar-se de sua principal 
vantagem econômica e comercial, ou 
seja, a da aplicação de uma taxa de 
exportação de apenas 1% para mer-
cadorias produzidas localmente, com 
um mínimo de 51% de matéria-prima 
sérvia. Com uma população de 80 
milhões e PIB de US$ 850 milhões, a 

Turquia também celebrou acordo de 
livre comércio com a Sérvia, com ca-
racterísticas tarifárias e de exportação, 
para empresas estrangeiras instaladas 
na Sérvia, semelhantes à do já citado 
Acordo Quadripartite.

Relações com a UE

O Acordo de Estabilização e As-
sociação, assinado, em 2013, entre a 
UE e a Sérvia, constitui o último pilar 
dessa arquitetura econômico-comer-
cial serbo-europeia, no qual chama 
atenção a dimensão do mercado 
europeu, composto de 510 milhões 
de pessoas, com um PIB nominal 
estimado em US$ 17,2 trilhões5. De 
modo similar aos casos anteriores, 
todas as taxas alfandegárias foram 
abolidas para os produtos exportados 
pela Sérvia, inclusive por empresas 
de terceiros países, desde que produ-
zidas localmente e que utilizem ma-

Reunião bilateral entre o ministro Ernesto Araújo e o ministro de Negócios Estrangeiros da República da Sérvia, Ivica Dačić
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térias-primas sérvias ou de qualquer 
um dos Estados-membros da UE.

O elevado grau de prioridade atri-
buído pelo governo sérvio à imple-
mentação do Programa de Infraestru-
tura de Integração Nacional e Regional 
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vado um quadro de maior diversifica-
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Árabes Unidos e Israel.
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dessa arquitetura econômico-comer-
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europeu, composto de 510 milhões 
de pessoas, com um PIB nominal 
estimado em US$ 17,2 trilhões5. De 
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zidas localmente e que utilizem ma-

Reunião bilateral entre o ministro Ernesto Araújo e o ministro de Negócios Estrangeiros da República da Sérvia, Ivica Dačić
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conseguido manter posição estável 
ao longo dos últimos anos, mas que 
esta poderia encontrar-se ameaçada, 
pela concorrência de novos produto-
res mundiais. Nesse contexto, seria 
necessário adotar uma política, mais 
assertiva, para o aumento das expor-
tações brasileiras, em abandono à 
prática segundo a qual “o Brasil não 
se vende; ele se deixa comprar”.

Em um cenário de oportunidades 
que se abrem à presença brasileira na 
região, papel fundamental cabe à nossa 
diplomacia, no processo de atualização 
da imagem da Sérvia. Isto se faria por 
meio do estímulo à promoção de mis-
sões econômico-comerciais à Sérvia e 
a promoção de contatos diretos entre 
os principais atores do tecido governa-
mental e econômico sérvio-brasileiro, 
com particular enfoque, quanto aos 
últimos, nas federações de indústria, 
nas câmaras setoriais e no congresso 
brasileiro (Frente Interparlamentar para 
a Infraestrutura). A elaboração de es-
tudos econômicos e financeiros, bem 
como a divulgação em revistas espe-

1. O Reino da Sérvia configurou-se, ao final da I Guerra Mundial, em Reino dos Sérvios, Croatas e Eslovenos; posteriormente, este 
passou a denominar-se Reino da Iugoslávia (1929-1941).
2. Com base em cópia de original do Decreto Real, de 15/06/1938, fornecido pelo diretor do Arquivo Nacional da Sérvia, à embaixadora 
do Brasil junto à Sérvia, em abril de 2018.
3. Ano da Declaração Unilateral de Independência do Kôssovo.
4. Com base no censo nacional, efetuado, em 2011, pelo governo da Sérvia; o resultado não incluiu os dados demográficos do 
Kôssovo, por este  não ter permitido sua realização na entidade política em questão.
5. Fonte: World Bank Group; https//data.worldbank.org; dados referentes a 2017.
6. Fonte: Euroindicators; https//ec.europa.eu/eurostat/documents.
7. Criado em 2012, o mecanismo 16+1 tem por objetivo aprofundar a cooperação entre a China e os países da Europa Central e do 
Leste, com ênfase especial na área econômico-comercial.
8. Incremento circunstancial, não confirmado em 2018, com base nos dados do Instituto de Estatísticas da República da Sérvia.

cializadas, deveriam necessariamente 
integrar a estratégia de sensibilizacão, 
do lado brasileiro, para as oportunida-
des econômicas na Sérvia.

Acordos bilaterais

A questão da reconfiguração das 
relações econômicas entre o Brasil e 
a Sérvia, passaria, igualmente, pela 
renovação dos acordos assinados 
entre o Brasil e a então Iugoslávia, 
sobretudo, os relacionados à coope-
ração acadêmica e educacional e à 
cooperação científica e tecnológica 
e à cultura latu sensu, dado o papel 
primordial que exercem na reflexão, 
na percepção mútua e na modelagem 
das relações internacionais. Assim 
como passaria pela assinatura de no-
vos instrumentos de cooperação, não 
existentes à época.

Entre os novos entendimentos a se-
rem materializados, há de se mencionar 
o Acordo de serviços aéreos Brasil-
-Sérvia, em fase final de negociação, 
que deve promover a intensificação das 
trocas comerciais e do fluxo turístico 

entre os dois países, com efeito multi-
plicador sobre a região dos Balcãs.

Com vistas à promoção da desejá-
vel reconfiguração econômica, caberia 
mencionar, por fim, o possível inte-
resse na assinatura de um acordo de 
facilitação de investimentos, que ofe-
receria não só sinal de encorajamento, 
mas também moldura consistente para 
o adensamento das relações entre os 
dois países no plano econômico.

Sem jamais perder de vista o ex-
celente relacionamento político Brasil-
-Sérvia, ao longo de 80 anos, nem os 
recentes e notáveis esforços sérvios 
de modernização econômica, pode-
-se inferir que a formulação de política 
econômica-comercial mais assertiva, 
por parte do Brasil, combinada com 
a renovação e adoção de novos ins-
trumentos de cooperação, dariam o 
suporte e o almejado vigor à recon-
figuração das relações econômicas, 
que permitiriam construir e celebrar, 
no futuro, um acervo muito maior de 
realizações conjuntas, em todas as di-
mensões do relacionamento bilateral.

Isabel Cristina de Azevedo Heyvaert, atuou como embaixadora na Sérvia
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No que se refere ao Programa de 
Privatizações do Governo da Sérvia, 
cabe acrescentar que, apesar de já 
estar em andamento, o mesmo ainda 
oferece boas perspectivas para even-
tual investidor brasileiro. Em particu-
lar, aparecem como promissoras as 
indústrias de produção de alimentos, 
especialmente carnes agro-processa-
das, inclusive o de tecnologia alimen-
tar / cortes de carnes, área de exce-
lência do setor produtivo brasileiro, 
pelo qual o governo sérvio vem expri-
mindo forte interesse. Adicionalmen-
te, o setor de produção de autopeças 
e componentes para veículos aparece 
como sendo de possível interesse 
para empresas brasileiras.

Até o momento, o programa de 
privatização sérvio tem recebido es-
cassa atenção do empresariado brasi-
leiro, com a louvável exceção do setor 
farmacêutico. Faz-se, assim, digna de 
registro, a aquisição da empresa Galê-
nica pela farmacêutica brasileira EMS, 

em novembro de 2017, que se cons-
titui no maior investimento brasileiro 
neste país, em 80 anos de relaciona-
mento bilateral Brasil-Sérvia. A inicia-
tiva apresenta-se, em consequência, 
praticamente, como um study case, 
para investidores brasileiros desejosos 
de internacionalizar suas atividades, 
visto seu pioneirismo na aquisição e 
modernização de uma fábrica in situ, 
para internacionalizar-se a partir da 
Sérvia, beneficiando-se, entre outros 
elementos, dos acordos especiais, 
anteriormente mencionados, especial-
mente, o com a UE.

Perspectivas à vista

A reconfiguração do relacionamen-
to bilateral, do ponto de vista econômi-
co, poderia ganhar intensidade, ainda, 
com a necessária conclusão do pro-
cesso de harmonização do Certificado 
Sanitário Internacional (CSI) entre o 
Brasil e a Sérvia (este já harmonizado 
com a Europa comunitária), condição 

sine qua non para que seja suspensa a 
proibição sérvia, imposta em 1990, à 
importação de carnes brasileiras.

Ainda da perspectiva econômica, 
a estruturação e o desenvolvimento 
de política comercial específica para 
a Sérvia poderiam aumentar o volume 
das exportações brasileiras, estagna-
das em torno de US$ 100 milhões, na 
última década4. Note-se que o aumento 
favorável ao Brasil, em 2017, de cerca 
de 27%, equivalente a US$ 24 milhões, 
deveu-se, em especial, à retomada das 
importações de minério de ferro e seus 
concentrados (US$9,88 milhões), para 
a Siderúrgica de Smederevo, agora, 
pertencente à China8.

O tabaco, a celulose e o suco de 
laranja concentrado, por sua vez, 
compõem o grupo dos demais produ-
tos responsáveis pelo incremento das 
exportações brasileiras para a Sérvia. 
Quanto ao café, um dos principais 
itens da pauta de exportação para 
a Sérvia, cabe notar ter o produto 
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Kôssovo, por este  não ter permitido sua realização na entidade política em questão.
5. Fonte: World Bank Group; https//data.worldbank.org; dados referentes a 2017.
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e à cultura latu sensu, dado o papel 
primordial que exercem na reflexão, 
na percepção mútua e na modelagem 
das relações internacionais. Assim 
como passaria pela assinatura de no-
vos instrumentos de cooperação, não 
existentes à época.

Entre os novos entendimentos a se-
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o Acordo de serviços aéreos Brasil-
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entre os dois países, com efeito multi-
plicador sobre a região dos Balcãs.

Com vistas à promoção da desejá-
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Isabel Cristina de Azevedo Heyvaert, atuou como embaixadora na Sérvia

  DIPLOMACIA
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Reunião entre o ministro das Relações Exteriores e autoridades da Sérvia no Palácio Itamaraty

Flickr MRE Brasil

embaixadora do Brasil na Sérvia no período de 
dezembro de 2015 a janeiro de 2019
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 ESPAÇO DA FAMÍLIA

Novas perspectivas para 
as famílias dos diplomatas

E
m 2019, o Brasil iniciou mais 
uma etapa de sua trajetória 
democrática com a posse do 
novo presidente da República. 

Chamou a atenção, já de início, o foco 
conferido pelo novo governo ao peso e 
à importância da família na sociedade.

Em seu discurso de posse, o presi-
dente da República Jair Bolsonaro lis-
tou como um dos seus objetivos de go-
verno “unir o povo e valorizar a família”, 
sendo esta última considerada, por ele, 
como o “alicerce da sociedade”. Na ce-
rimônia de posse do ministro de Estado 
das Relações Exteriores, a menção à 
família tampouco passou em branco. O 
chanceler Ernesto Araújo declarou, na 
oportunidade, que “a luta pela nação é 
a mesma luta pela família”.

O secretário-geral das Relações 
Exteriores, Embaixador Otávio Bran-
delli, por seu turno, e em um grau de 
detalhe ainda maior, afirmou, também 
em sua posse, que “temos que estar 
atentos às peculiaridades de uma car-
reira que impõe desafios especiais de 
segurança, saúde e educação a todo 
nosso pessoal e a todos nossos com-
panheiros e familiares”.

Nesse mesmo contexto, não pode-
ríamos deixar de mencionar a criação, 
pelo atual governo, do Ministério das 

Mulheres, Família e Direitos Humanos, 
que contém, de maneira inédita, dos-
siê específico para a família.

Para a Associação de Familiares 
dos Servidores do Itamaraty (AFSI), 
as novas diretrizes governamentais 
parecem trazer esperança redobrada à 
agenda da organização. A AFSI, uma 
entidade que nasceu com a palavra 
“família” em seu nome, tem como úni-
co e último fim a proteção dos interes-
ses dos familiares dos servidores do 
Serviço Exterior Brasileiro (SEB).

Papel da família
Se a família passou a ganhar, de 

fato, espaço na agenda pública nacio-
nal, caberia, nesse momento, refletir a 
respeito de alguns elementos básicos 
sobre a razão de proteger e cuidar dos 
familiares dos servidores do Itamaraty. 
Afinal, qual é o papel fundamental do 
núcleo familiar para o bem-estar e a 
felicidade dos funcionários do SEB, 
cuja vida em nada se assemelha àque-
las dos demais servidores públicos 
(com exceção, talvez, dos militares1)?

Qual é a importância, para não di-
zer necessidade, de a administração 
do MRE promover políticas voltadas 
para aspecto tão crucial na vida de 
seus funcionários, os verdadeiros ex-

patriados oficiais de nosso país? Que 
exemplos e iniciativas construtivas 
direcionados à família o Itamaraty po-
deria absorver de outros atores inter-
nacionais relevantes (multinacionais, 
organismos multilaterais e governo 
estrangeiros) sobre o assunto?

Estudos demonstram que o bai-
xo rendimento e insatisfação dos 
expatriados em terras estrangeiras 
estão intrinsecamente vinculados ao 
fracasso do ajustamento da família 
ao novo ambiente físico e cultural. 
Cientes desse problema, 90% de 
empregadores no exterior oferecem, 
segundo dados do Relocating Partner 
Survey Report 20182, alguma forma 
de apoio. É cada vez mais comum o 
emprego de recursos humanos e fi-
nanceiros em programas de suporte 
aos familiares. De modo a valorizar 
a formação profissional do cônjuge, 
as empresas subsidiam serviços de 
coaching e recolocação, além de ca-
pacitação acadêmica ou técnica.

Apesar dos grandes avanços que 
acompanhamos no setor privado 
em favor das famílias, o MRE ain-
da não empreendeu esforço para a 
atualização de suas políticas e dire-
trizes de supor te aos familiares de 
seus servidores. 

A família ganhou destaque no discurso do governo federal: 
o que isso significa para as famílias do SEB?

 CRÔNICA

A viagem de Leopoldina para o Brasil

T
udo quanto se conta aqui foi 
extraído das memórias do gran-
de estadista austríaco Clemens 
Wenzel Lothar Metternich1, que 

em 1817 fora incumbido de acompanhar 
a arquiduquesa Leopoldina até Livorno, 
na Itália, a fim de entregá-la ao marquês 
de Castelo-Melhor, que a levaria ao Bra-
sil para seu casamento com o príncipe 
Pedro, depois nosso primeiro imperador.

Leopoldina esperou o momento de 
embarcar por dois meses: de junho 
a agosto. Primeiramente, em junho 

chegou de Portugal a notícia de que 
dois navios que deveriam participar da 
esquadra que a transportaria tinham 
sido destinados para outra tarefa, a 
de bloquear Pernambuco, então em 
revolução. A seguir, Lisboa informou 
que a frota deveria chegar a Livorno 
depois de 13 de julho, mas a chegada 
só ocorreu a 26 daquele mês.

Dois dias depois, Metternich co-
mentava, com ironia, que o embarque 
provavelmente não se daria em 15 de 
agosto: “Tudo me prova hoje que os 
portugueses são a gente mais lenta 
do mundo. Os navios precisam duma 
porção de coisas que o governo portu-
guês não teve tempo de providenciar, 
visto que só teve oito meses para tan-
to. O almirante pede 10 dias para se 
aprovisionar; eu lhe dei 20, o que nos 
leva a 15 de agosto”.

Em 11 de agosto, “fui esta manhã 
aos navios portugueses. São belos. O 
João VI tem aberturas para 90 canhões, 
mas só leva 36, pois em todo lugar em 
que deveria haver um acima deste nú-
mero foi feita uma cabine para uma 
das damas de diferentes calibres que 
mandamos ao Brasil. O apartamento 
da Senhora Arquiduquesa é tão cuidado 
quanto é possível; é espaçoso e mobi-
liado com muito luxo. Ela dispõe duma 
muito grande e bela sala de jantar, um 
bonito salão, um quarto, um gabinete de 
toalete e um banho. Além disto, foi colo-
cada no convés uma vastíssima tenda, 
que abrigaria facilmente 300 pessoas. 
... Pode-se imaginar o que estes navios 

receberão de gente; além das damas 
austríacas, há a Côrte portuguesa ... 
cada um destes senhores tem consigo 
a esposa e os filhos, e todos eles têm 
uma prole numerosa. ... Contem, ainda, 
uma quantidade considerável de vacas, 
de bezerros, de porcos, de ovelhas, 4 
mil frangos, algumas centenas de patos 
e pelo menos entre 400 e 500 canários 
e grandes e pequenas aves do Brasil, e 
deveis conceber que a arca de Noé não 
era mais que um brinquedo, em compa-
ração com o João VI”.

Pré-núpcias
No dia 12 deu-se a cerimônia em 

que Metternich entregou Leopoldina ao 
emissário português: “M. de Castelo-
-Melhor recebeu sua princesa real de 
minha mão, a partir daquele momento 
indigna de tocar a dela”. No dia se-
guinte Leopoldina visitou o João VI e 
“achou seu apartamento muito bonito, 
e tem razão: seria difícil orná-lo com 
mais elegância. Todas as damas de 
sua comitiva estão muito bem aloja-
das; os demais, como puderem”.

A 15 de agosto a jovem arquidu-
quesa de 19 anos partia. “Despedi-me 
de minha arquiduquesa. A esquadra 
levantou velas ontem de manhã, às 
cinco e meia; antes das 10 a tínhamos 
perdido de vista; eis pois nossas po-
bres damas entregues a seu destino”.

Metternich foi profético: Leopoldina 
partia para sofrer a infidelidade e os in-
sultos do marido que amava e morrer 
antes de completar 30 anos.

Embaixador Marcelo Rafaelli, embaixador aposentado

1. Mémoires, documents et écrits divers laissés par le prince de Metternich, vol. 3. Paris: E. Plon, Nourri et Cie., 1886.

Maria Leopoldina (1815), de Josef Kreutzinger
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que outras chancelarias, como a dos 
EUA, Austrália, Nova Zelândia, Canadá, 
Reino Unido, entre outros, permitam a 
contratação local de cônjuges em seus 
postos no exterior.

Questão de coerência
Adicionalmente, o MRE é o úni-

co órgão brasileiro, em nível federal, 
que não permite o exercício provi-
sório (EP) de cônjuges servidores 
públicos em suas unidades, sen-
do que o EP foi garantido pela Lei 
Federal 8.112, de 1992, justamente 
para proteger – conforme texto ori-
ginal – a unidade familiar9. Não há 
dúvida, legal ou moral, que a referida 
vedação mostra-se incoerente com o 
novo discurso governamental.

Carolina Vilalva, vice-presidente da AFSI, e Celina Bühler da Silva, colaboradora da AFSI

1. Cabe destacar que as Forças Armadas contam com benefícios diferenciados, dos quais o MRE não goza, como pensão por morte vitalícia 
para o cônjuge e escolas militares espalhadas em território nacional, com vistas a facilitar a continuidade curricular de seus filhos.

2. O relatório pode ser acessado em http://tinyurl.com/yys7nbjo.
3. Vide os artigos de PEREIRA, Neuri A. F.; PIMENTEL, Ricardo; KATO, Heitor Takashi. Expatriaçãoe estratégia internacional: o papel da família 

como fator de equilíbrio na adaptação do expatriado. In Revista de Administração Contemporânea, vol. 9, no. 4, Curitiba, Oct/Dec 2005.
4. Artigo cientifico publicado em http://tinyurl.com/y47j2asb.
5. Artigo pode ser acessado em http://tinyurl.com/y32o559y.
6. It’s an institutional problem. (…) I know personally of one case where a wife was drinking at home, she was very unhappy in Paris, 

and I couldn’t get anyone in my upper management to address the fact that this woman was calling her husband every hour on the 
hour, that she’d been mugged in the Métro because she was drunk, she was picked up by the police on suspicion of prostitution 
because she was wandering around in inappropriate clothing but also under the influence of alcohol. Exemplo de um caso do 
Departamento de Estado dos Estados Unidos. Mesmo texto.

7. Site: www.afsi.org.br
8. Vide o artigo For Expat Spouses, Moving Involves Sacrifice and Reinvention, que pode ser acessado na página web 

http://tinyurl.com/y4jghkar.
9. Para mais informações vide http://afsi.org.br/faq-ep
10. É sabido que o direito à educação e o acesso ao ensino obrigatório e gratuito são garantidos pela Constituição Federal e são 

deveres do Estado brasileiro. Seu não-oferecimento, ou sua oferta irregular, importa responsabilidade da autoridade competente 
(art. 6º, art. 205 e art. 208 §1º e 2º). Todos são iguais perante a lei (art. 5º, caput da Constituição Federal) e, acima de tudo, 
todos são iguais perante os direitos sociais constitucionalmente garantidos, como é o caso do direito à educação. No entanto, os 
servidores do MRE, quando em missão no exterior, estão evidentemente afastados da possibilidade de o Estado brasileiro prestar 
diretamente a seus filhos a oferta obrigatória e gratuita de ensino prevista pela Constituição.

No caso dos dependentes em 
idade escolar, as políticas do MRE 
também deveriam passar por urgente 
atualização. A não-concessão do auxí-
lio-educação pelo Itamaraty, até hoje, 
vem a ser uma notória preocupação, 
pois, há décadas, tornou-se consen-
sual o entendimento de que a garantia 
desse benefício a expatriados figura 
como inegociável. Por esse motivo, 
organizações internacionais (para as 
quais o Brasil contribui financeiramen-
te), chancelarias de diversos países 
– como Chile, México, Rússia, África 
do Sul, Índia, Austrália, Canadá, EUA e 
os 28 membros da União Europeia – e 
a grande maioria das empresas multi-
nacionais proveem auxílio-educação a 
seus funcionários expatriados.

Para a AFSI, o direito ao auxílio-e-
ducação é mais que um item no paco-
te de benefícios. É, em realidade, um 
direito da própria criança, garantido 
pelo ordenamento jurídico brasileiro10.

Há seis anos a AFSI vem estudando 
com empenho esses temas e dialogan-
do de maneira próxima à administração 
do Itamaraty, visando tornar o investi-
mento em políticas para famílias uma 
prioridade da gestão de recursos huma-
nos da instituição - políticas essas que 
tem efeito positivo no bem-estar e pro-
dutividade não só dos familiares, mas 
também dos funcionários do ministério. 
Finalmente, parece haver sinais de que 
os pleitos históricos da associação po-
derão encontrar ressonância no novo 
governo e parlamento brasileiro.

 ESPAÇO DA FAMÍLIA

Se a família é o âmago da socie-
dade, o que acontece quando esta é 
desestabilizada por uma transição 
ou ruptura resultante de mudança de 
país? Um Itamaraty em prol da família 
levará em consideração aspectos cen-
trais para milhares de familiares, que, 
para acompanharem seus cônjuges 
em missões oficiais, deixam para trás 
carreiras, segurança previdenciária, 
currículos acadêmicos, línguas mater-
nas e redes de apoio? Um novo enfo-
que institucional com o objetivo de va-
lorizar o papel da família como fator de 
equilíbrio para o servidor, não somente 
em território nacional, mas, especial-
mente, no exterior, é primordial.

Investir na família, e, principalmen-
te, na saúde e segurança emocional do 
cônjuge, figura como excelente política 
para empresas com atuação internacio-
nal. Pesquisas3 delineiam as diversas ra-
zões que justificam tal postura. Segundo 
o Survey acima referido, 91% dos côn-
juges de expatriados conta com diploma 
universitário, mestrado ou PhD, o que os 

torna, consequentemente, portadores 
de altíssima capacitação profissional. 
Este vem a ser, aliás, um dos principais 
motivos que leva um funcionário de mul-
tinacional a denegar posto de trabalho no 
exterior: a possibilidade de que sua de-
cisão interrompa ou afete negativamente 
a carreira de seu cônjuge. Além disso, 
a expatriação também pode acarretar 
relevante queda da renda familiar, caso 
o cônjuge não consiga emprego no ex-
terior. Vale ressaltar que, cada vez mais,  
as famílias dependem de duas fontes de 
remuneração para fazer frente às suas 
obrigações financeiras.

Efeitos colaterais
Quando não existe apoio institu-

cional aos familiares de funcionários 
expatriados, é bem sabido, nos cam-
pos da psiquiatria e da psicologia, 
que doenças mentais podem surgir 
em tal segmento, como, por exemplo, 
ansiedade ocupacional, transtorno de 
ansiedade de separação e transtornos 
de aculturação4. Ademais, a literatura 

especializada5 atesta a presença de 
altos índices de depressão e alcoolis-
mo entre funcionários e cônjuges do 
serviço exterior (de qualquer país), 
manifestações estas comuns entre in-
divíduos que passam por períodos de 
desestabilização emocional e cultural6.

Por esse e tantos outros motivos, 
a empregabilidade dos cônjuges de-
verá ser um dos temas prioritários na 
agenda de fortalecimento da institui-
ção familiar na nova administração do 
Itamaraty. Os acordos bilaterais cele-
brados pelo Brasil referentes ao exer-
cício de atividades remuneradas por 
parte dos dependentes de servidores 
removidos não têm sido, por sua vez, 
suficientes para promover uma verda-
deira realocação profissional para os 
familiares do SEB.

Conforme levantamento feito pela 
própria AFSI7, e evidências encontra-
das em artigos sobre o assunto8, os 
acordos bilaterais são, na prática, mui-
to difíceis de serem implementados. 
Essa é uma das razões que faz com 
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que outras chancelarias, como a dos 
EUA, Austrália, Nova Zelândia, Canadá, 
Reino Unido, entre outros, permitam a 
contratação local de cônjuges em seus 
postos no exterior.

Questão de coerência
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co órgão brasileiro, em nível federal, 
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dúvida, legal ou moral, que a referida 
vedação mostra-se incoerente com o 
novo discurso governamental.

Carolina Vilalva, vice-presidente da AFSI, e Celina Bühler da Silva, colaboradora da AFSI

1. Cabe destacar que as Forças Armadas contam com benefícios diferenciados, dos quais o MRE não goza, como pensão por morte vitalícia 
para o cônjuge e escolas militares espalhadas em território nacional, com vistas a facilitar a continuidade curricular de seus filhos.

2. O relatório pode ser acessado em http://tinyurl.com/yys7nbjo.
3. Vide os artigos de PEREIRA, Neuri A. F.; PIMENTEL, Ricardo; KATO, Heitor Takashi. Expatriaçãoe estratégia internacional: o papel da família 

como fator de equilíbrio na adaptação do expatriado. In Revista de Administração Contemporânea, vol. 9, no. 4, Curitiba, Oct/Dec 2005.
4. Artigo cientifico publicado em http://tinyurl.com/y47j2asb.
5. Artigo pode ser acessado em http://tinyurl.com/y32o559y.
6. It’s an institutional problem. (…) I know personally of one case where a wife was drinking at home, she was very unhappy in Paris, 

and I couldn’t get anyone in my upper management to address the fact that this woman was calling her husband every hour on the 
hour, that she’d been mugged in the Métro because she was drunk, she was picked up by the police on suspicion of prostitution 
because she was wandering around in inappropriate clothing but also under the influence of alcohol. Exemplo de um caso do 
Departamento de Estado dos Estados Unidos. Mesmo texto.

7. Site: www.afsi.org.br
8. Vide o artigo For Expat Spouses, Moving Involves Sacrifice and Reinvention, que pode ser acessado na página web 

http://tinyurl.com/y4jghkar.
9. Para mais informações vide http://afsi.org.br/faq-ep
10. É sabido que o direito à educação e o acesso ao ensino obrigatório e gratuito são garantidos pela Constituição Federal e são 

deveres do Estado brasileiro. Seu não-oferecimento, ou sua oferta irregular, importa responsabilidade da autoridade competente 
(art. 6º, art. 205 e art. 208 §1º e 2º). Todos são iguais perante a lei (art. 5º, caput da Constituição Federal) e, acima de tudo, 
todos são iguais perante os direitos sociais constitucionalmente garantidos, como é o caso do direito à educação. No entanto, os 
servidores do MRE, quando em missão no exterior, estão evidentemente afastados da possibilidade de o Estado brasileiro prestar 
diretamente a seus filhos a oferta obrigatória e gratuita de ensino prevista pela Constituição.
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Revista da ADB entrevista nesta edição a embaixadora Maria Celina de Azevedo Rodrigues, eleita presidente da 
ADB e da ADB Sindical para representar os/as diplomatas no biênio 2019/2020. A dirigente anuncia que a elabo-
ração de um projeto de lei para o SEB será a tarefa mais urgente em sua gestão. Ela também aponta a renovação 
como o principal desafio da carreira diplomática e convoca os diplomatas para a construção de uma agenda po-

sitiva, com foco no reenquadramento salarial e na progressão funcional. A entrevista foi realizada em dezembro de 2018.

Por uma nova lei para o 
Serviço Externo Brasileiro (SEB)

equilibrada. Esse projeto deve procurar 
restaurar a singularidade da função di-
plomática, numa época em que a pa-
dronização e o nivelamento do serviço 
público parecem querer se impor.

Isso não significa que a carreira 
diplomática é melhor do que qualquer 
outra, mas sim que ela tem caracte-
rísticas próprias como, por exemplo, 
a dos militares, da polícia, dentre 
outras. Estas carreiras têm de ser 
preservadas e respeitadas para não 
corrermos o risco de que a padroni-
zação leve à perda da excelência que 
é marca registrada do Itamaraty.

De igual impor tância nesse 
contexto, cabe à ADB Sindical 
defender o reenquadramento dos 
vencimentos dos integrantes do 
serviço exterior que, nos últimos 
anos, ficaram totalmente defasa-
dos em relação a outras carreiras 
de Estado. Sanar esse problema 
é contribuir igualmente para man-
ter o nível de excelência tanto dos 
atuais membros do serviço exterior 
quanto daqueles que aspiram a in-
tegrar seus quadros.

Como a senhora avalia a impor-
tância da atuação da ADB diante do 
momento de transição em que se 
encontra o governo brasileiro?

É justamente nos momentos de 
transição como este que o Brasil 
vive que as associações e sindica-
tos, como a ADB Sindical, são mais 
necessárias e importantes. No caso 
específico da ADB, que tem quase 
30 anos de existência, o acúmulo 
de experiência, a memória coletiva 
de suas sucessivas diretorias e de 
seus associados(as) / filiados(as) 
serve para balizar sua atuação de 
modo positivo e equilibrado. Per-
mite contribuir construtivamente na 
busca de soluções para os proble-
mas que a carreira enfrenta nessa 
nova etapa da vida nacional.

A ADB Sindical, que conta com mais 
de 1,6 mil membros, é uma representa-
ção muito fidedigna do Brasil. Congrega 
diplomatas das mais diversas origens e 
experiências de vida e suas posições 
são o reflexo das contribuições de ser-
vidores oriundos desses distintos qua-
drantes da população brasileira.

Em sua opinião, quais são os 
principais desafios enfrentados pela 
carreira diplomática no Brasil? Como 
superar esses desafios?

Creio que o principal desafio da 
carreira diplomática no Brasil de 
hoje é a necessidade de renovação. 
A pretendida renovação não implica 
necessariamente descartar de modo 
sumário seu passado, ou ignorar 
sua história e a grande contribuição 
do Itamaraty ao desenvolvimento do 
país. O que devemos buscar no pre-
sente é o constante aprimoramento 
e a modernização de nossa atuação, 
seja promovendo o comércio, a cul-
tura, ou os direitos humanos, dentre 
outras várias funções que, em con-

junto, levam à atividade central de 
representar o Brasil.

A renovação deve preservar os 
valores da instituição como locus 
de excelência, ao mesmo tempo em 
que se abre para um mundo cres-
centemente interdependente, par-
ticularmente à luz das inovações 
tecnológicas quase diárias, com que 
o mundo se depara. Renovar-se sig-
nifica incorporar essas inovações e 
visões atuais do mundo à diplomacia 
que exercemos, selecionando aque-
las que mais atendem aos nossos 
interesses, enriquecendo nossas po-
sições, como tradicionalmente vem 
fazendo a diplomacia brasileira, por 
meio de novas experiências.
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Paulo Negreiros/Acervo ADB Sindical

Quais serão as prioridades 
iniciais da sua gestão?

Nos últimos anos, determinados 
trechos da lei que rege o SEB foram 
modificados. Perdeu-se, com isso, o 
equilíbrio e a transparência do texto legal. 
Portarias procuraram sanar as omissões 
e “interpretar” a legislação. Atualmente, 
no caso de qualquer solicitação relativa 
à vida funcional, consultam-se vários 
textos, citam-se outros tantos, adap-
tam-se partes, tornando o conteúdo 
final uma verdadeira colcha de retalhos 
para a administração de vários aspectos 
importantes da carreira como remoção, 
promoção, dentre outros.

Neste cenário, pesa também o fato 
de que a referida lei, por ser antiga, já 
não cobre adequadamente muitas ne-
cessidades e anseios da vida pessoal 
e profissional dos integrantes desta 
tradicional carreira de Estado. Assim, 
creio que uma das tarefas mais impor-
tantes da ADB Sindical nesse momen-
to é apresentar à chefia da Casa um 
projeto de lei do SEB que recolha e re-
flita as aspirações atuais dos integran-
tes do MRE, de forma transparente e 
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Maria Celina: 
primeira presidente da ADB

Ao longo de sua carreira como diplomata, 
a embaixadora trabalhou como secretária 
(1973-77) e ministra conselheira (1992-1999) 
na missão do Brasil junto às comunidades 
europeias em Bruxelas. Ela também serviu 
como primeira-secretária na embaixada do 
Brasil em Bogotá (1977-1982) e trabalhou 
como conselheira na missão do Brasil junto às 
organizações internacionais em Viena (1984-88) 
e na embaixada do Brasil no Cairo (1988-1990).

Entre 2002 e 2005, foi embaixadora do Brasil 
na Colômbia, quando ocupou a presidência do 
Comitê Intergovernamental de Negociações 
para a conclusão da Convenção de Rotterdam 
sobre o Procedimento de Consentimento Prévio 
Informado para certos Produtos Químicos 
Perigosos e Pesticidas no Comércio Internacional 
(PIC), presidindo ainda as primeiras sessões da 
conferência depois da conclusão do acordo.

Depois de ter ocupado o posto de embaixadora 
do Brasil junto às Comunidades Europeias em 
Bruxelas de 2005 a 2008, foi cônsul-geral em Paris 
até 2012. Em Brasília, trabalhou na Divisão de Política 
Comercial (1970-1973), foi chefe da Divisão de 
Agricultura e Produtos de Base (1990-92) e diretora 
do Departamento Cultural (2000-2002).

Aposentou-se em 2012, tendo sido 
convidada, em 2013, pelo ministro das Relações 
Exteriores para participar, como coordenadora 
diplomática, da campanha de São Paulo para 
sediar a Exposição Universal 2020.

Maria Celina foi a primeira presidente da 
ADB durante o biênio 1991-1992. 30 anos 
depois, foi reeleita, em 2018, para presidir a 
Associação e a ADB Sindical.

Entrevista concedida à Diretoria da ADB

da carreira e à perspectiva de pro-
gressão funcional. É esta inseguran-
ça que motiva as prioridades da atual 
gestão de fazer aprovar uma nova lei 
do SEB, incluindo soluções para re-
solver o problema do fluxo de carreira 
e o reenquadramento salarial dos ser-
vidores do Itamaraty.

Quais as principais mensagens que 
gostaria de transmitir aos filiados(as) 
da ADB Sindical neste momento?

A principal mensagem que desejo 
transmitir aos associados(as)/filia-
dos(as) é a da participação. A ADB só 
será aquilo que seus membros quise-
rem que ela seja. Para isso, é indis-
pensável que haja o espírito partici-
pativo por parte dos diplomatas, que 
façam chegar à diretoria suas preocu-

pações, seus problemas, suas visões 
do que é a carreira, do que querem 
que seja a carreira e quais as dificul-
dades que enfrentam no dia a dia.

Por outro lado, faço hoje o mesmo 
apelo que fiz há 30 anos: trabalhemos 
todos juntos com grande empenho para 
proteger e defender a carreira, seus funcio-
nários, o Itamaraty — que carinhosamente 
chamamos “a Casa” — pois ao fazê-lo 
defenderemos e promoveremos o Brasil 
neste tão importante momento político.

Quero reforçar minha inteira dispo-
nibilidade para ouvi-los e construirmos 
em conjunto uma agenda positiva. Es-
tou consciente dos desafios que te-
mos pela frente, mas bastante otimista 
em relação às novas oportunidades na 
missão que temos de divulgar o papel 
do diplomata brasileiro.

Quais as diferenças que tem nota-
do entre sua primeira gestão e a ges-
tão atual à frente da ADB Sindical?

Quase 30 anos separam minha 
gestão como primeira presidente 
da ADB da minha atual gestão. O 
mundo mudou muito desde então. 
Pode parecer incrível, mas há, no 
entanto, traços de união entre aque-
le período e hoje. O principal deles 
é o entusiasmo das novas gerações 
de diplomatas que replicam o entu-
siasmo dos colegas que integravam 
a Associação há trinta anos. Perma-
nece o mesmo sentido de responsa-
bilidade e, par ticularmente, detecto 
em todos um grande orgulho de ser 
um diplomata brasileiro.

Por outro lado, hoje permeia uma 
grande incerteza em relação ao futuro 

2 4  |  R E V I S TA  D A  A D B R E V I S TA  D A  A D B  |  2 5

Paulo Negreiros/Acervo ADB Sindical

Pa
ul

o 
Ne

gr
ei

ro
s/

Ac
er

vo
 A

DB
 S

in
di

ca
l



2 4  |  R E V I S TA  D A  A D B R E V I S TA  D A  A D B  |  2 5

 CAPA  CAPA

Maria Celina: 
primeira presidente da ADB

Ao longo de sua carreira como diplomata, 
a embaixadora trabalhou como secretária 
(1973-77) e ministra conselheira (1992-1999) 
na missão do Brasil junto às comunidades 
europeias em Bruxelas. Ela também serviu 
como primeira-secretária na embaixada do 
Brasil em Bogotá (1977-1982) e trabalhou 
como conselheira na missão do Brasil junto às 
organizações internacionais em Viena (1984-88) 
e na embaixada do Brasil no Cairo (1988-1990).

Entre 2002 e 2005, foi embaixadora do Brasil 
na Colômbia, quando ocupou a presidência do 
Comitê Intergovernamental de Negociações 
para a conclusão da Convenção de Rotterdam 
sobre o Procedimento de Consentimento Prévio 
Informado para certos Produtos Químicos 
Perigosos e Pesticidas no Comércio Internacional 
(PIC), presidindo ainda as primeiras sessões da 
conferência depois da conclusão do acordo.

Depois de ter ocupado o posto de embaixadora 
do Brasil junto às Comunidades Europeias em 
Bruxelas de 2005 a 2008, foi cônsul-geral em Paris 
até 2012. Em Brasília, trabalhou na Divisão de Política 
Comercial (1970-1973), foi chefe da Divisão de 
Agricultura e Produtos de Base (1990-92) e diretora 
do Departamento Cultural (2000-2002).

Aposentou-se em 2012, tendo sido 
convidada, em 2013, pelo ministro das Relações 
Exteriores para participar, como coordenadora 
diplomática, da campanha de São Paulo para 
sediar a Exposição Universal 2020.

Maria Celina foi a primeira presidente da 
ADB durante o biênio 1991-1992. 30 anos 
depois, foi reeleita, em 2018, para presidir a 
Associação e a ADB Sindical.

Entrevista concedida à Diretoria da ADB

da carreira e à perspectiva de pro-
gressão funcional. É esta inseguran-
ça que motiva as prioridades da atual 
gestão de fazer aprovar uma nova lei 
do SEB, incluindo soluções para re-
solver o problema do fluxo de carreira 
e o reenquadramento salarial dos ser-
vidores do Itamaraty.

Quais as principais mensagens que 
gostaria de transmitir aos filiados(as) 
da ADB Sindical neste momento?

A principal mensagem que desejo 
transmitir aos associados(as)/filia-
dos(as) é a da participação. A ADB só 
será aquilo que seus membros quise-
rem que ela seja. Para isso, é indis-
pensável que haja o espírito partici-
pativo por parte dos diplomatas, que 
façam chegar à diretoria suas preocu-

pações, seus problemas, suas visões 
do que é a carreira, do que querem 
que seja a carreira e quais as dificul-
dades que enfrentam no dia a dia.

Por outro lado, faço hoje o mesmo 
apelo que fiz há 30 anos: trabalhemos 
todos juntos com grande empenho para 
proteger e defender a carreira, seus funcio-
nários, o Itamaraty — que carinhosamente 
chamamos “a Casa” — pois ao fazê-lo 
defenderemos e promoveremos o Brasil 
neste tão importante momento político.

Quero reforçar minha inteira dispo-
nibilidade para ouvi-los e construirmos 
em conjunto uma agenda positiva. Es-
tou consciente dos desafios que te-
mos pela frente, mas bastante otimista 
em relação às novas oportunidades na 
missão que temos de divulgar o papel 
do diplomata brasileiro.

Quais as diferenças que tem nota-
do entre sua primeira gestão e a ges-
tão atual à frente da ADB Sindical?

Quase 30 anos separam minha 
gestão como primeira presidente 
da ADB da minha atual gestão. O 
mundo mudou muito desde então. 
Pode parecer incrível, mas há, no 
entanto, traços de união entre aque-
le período e hoje. O principal deles 
é o entusiasmo das novas gerações 
de diplomatas que replicam o entu-
siasmo dos colegas que integravam 
a Associação há trinta anos. Perma-
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Serviço externo japonês completa um século e meio de existência neste ano. Os servidores do corpo diplomático são 
representados por uma “associação de ajuda mútua” e, em princípio, se aposentam com 60 anos de idade. O pessoal 
lotado no exterior recebe auxílio-educação, entre outros benefícios.

150 anos de diplomacia

Há especialização de diplomatas 
em diferentes funções?

Em 2003, o MNE introduziu um sis-
tema de especializações para ajudar a 
promover a especialização de cada 
funcionário em diversas áreas e regi-
ões específicas.

Quais são as condições para as 
viagens a serviço dos diplomatas?

As despesas de viagem de trabalho 
são custeadas de acordo com o nível 
e o cargo de cada funcionário.

Qual o papel desempenhado pe-
los contratados locais?

Funcionários locais são contra-
tados em caso de necessidade para 
auxiliarem em vários serviços nas re-
presentações no exterior.

Há políticas de gênero para re-
duzir o desequilíbrio entre homens 
e mulheres no acesso a promoções?

Estamos trabalhando ativamente 
para que as funcionárias possam atuar 
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Alguns humanos e o 
aspecto surpreendente do real

P
ara quem aprecia a cultura bra-
sileira, é sempre auspicioso 
conferir a renovação da pro-
dução literária no País. Alguns 

humanos, primeiro livro de Gustavo 
de Britto Freire Pacheco, publicado em 
2018 no Brasil e em Portugal, trouxe 
uma contribuição importante para o 
gênero de contos. O livro vem sendo 
bem avaliado pela crítica e pelos leito-
res. Logo após seu lançamento, no ano 
passado, recebeu da Biblioteca Nacio-
nal o prêmio Clarice Lispector.

A leitura de Alguns humanos con-
firmará que tanto o prêmio concedido 
quanto a reação da crítica e os elogios 
do escritor Sergio Sant’Anna, na contra-
capa do livro, justificam-se plenamente.

“Um belo e empolgante livro de 
contos sobre o que nos torna huma-
nos e sobre a difícil arte de contar his-
tórias” – jornal Expresso (Portugal).

“Custa a crer que Alguns hu-
manos é um livro de estreia, pois é 
uma obra de grande imaginação e 
linguagem admirável. Com uma voz 
originalíssima e um notável senso 
de humor, Gustavo Pacheco já é um 
dos melhores contistas brasileiros” 
– Sergio Sant’Anna.

Conversa com o autor

Em fevereiro deste ano, Gustavo 
Pacheco recebeu a Revista da ADB 
para uma conversa sobre Alguns hu-
manos, que já se encontra em sua 
segunda edição e, devido à demanda, 
está atualmente disponível para com-
pra apenas na Livraria da Travessa, 
no Rio de Janeiro.

Gustavo Pacheco é carioca, com 
formação em direito, mestrado em 
relações internacionais e doutorado 
em antropologia. É também Primei-
ro-secretário da carreira de diploma-
ta. No exercício de sua profissão, foi 
chefe do Setor Cultural da embaixa-
da do Brasil em Buenos Aires, tendo 
servido também na embaixada do 
Brasil no México.

De volta à Brasília, ocupou cargos 
na Diretoria de Relações Internacionais 
do Ministério da Cultura e na Subse-

cretaria de Patrimônio Cultural da Se-
cretaria de Cultura do Distrito Federal. 
Possui também experiência como tra-
dutor, tendo traduzido o livro Prosas 
Apátridas, do peruano Julio Ramón 
Ribeyro e O espírito dos meus Pais 
continua a subir na chuva, do argen-
tino Patricio Pron.

A formação interdisciplinar do autor 
e sua relação com a cultura brasileira 
estão bem refletidas nos 11 contos de 
Alguns humanos, que abordam temas 
diversos como antropologia, ciência, 
história, relações interpessoais, tudo 
isso contendo uma dimensão que é, 
ao mesmo tempo, real e fantástica. 
Contudo, nenhum resumo daria conta 
da diversidade de temas presentes nos 
contos, o que talvez seja o traço mais 
marcante e rico na obra literária. Há, 
ainda, um quê de existencialismo.

Mix de linguagem

A qualidade da obra não está ape-
nas no conteúdo, mas também no 
mérito de ter uma linguagem clara, 
fluida e muitas vezes coloquial. Não 
decepciona, portanto, aquele que 
busca na leitura uma forma de en-
tretenimento sem monotonia, seja 
formal ou substantiva, breve e com-
pleta em si mesma. Por fugir da ótica 
do óbvio, pode parecer irreal, mas é 
perfeitamente aplicada à realidade de 
cada um e do mundo.
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no ambiente de trabalho em igualdade 
com os funcionários.

Há normas para acesso à in-
formação?

São determinados padrões para a 
divulgação de informações baseados na 
lei de divulgação de informações oficiais.

Quais são as normas para garan-
tir a segurança da informação e para 
o uso da tecnologia da informação?

Foi estabelecida a Política de Segu-
rança da Informação do MNE pela qual 
nos esforçamos para garantir a segu-
rança das informações.

Quais são as regras para a apo-
sentadoria dos diplomatas do Japão?

Em princípio, 60 anos é a idade 
para se aposentar.

Há um sindicato ou uma associa-
ção de diplomatas japoneses?

Sim. Existe uma associação de aju-
da mútua aos funcionários do MNE.

Quando foi fundado o serviço ex-
terior japonês e qual é sua estrutura? 
Qual é o número de missões e de fun-
cionários diplomáticos?

O Ministério dos Negócios Estran-
geiros (MNE) do Japão foi fundado em 
1869. Aproximadamente 2,7 mil fun-
cionários trabalham na sede do MNE 
e cerca de 3,45 mil estão lotados nas 
226 representações diplomáticas em 
151 países.

Como é a seleção e admissão dos 
diplomatas?

São aplicadas provas para cargos 
de especialistas, generalistas e admi-
nistrativos, sendo que para os dois úl-
timos a Autoridade Nacional de Recur-
sos Humanos aplica provas comuns 
aos demais ministérios.

Há treinamento específico para 
questões como idiomas, desastres na-
turais, terrorismo, contrainteligência?

Temos um sistema de recursos 
humanos que aloca os funcionários 
para cargos apropriados, com base 
em seus desejos e habilidades. Reali-
zamos também capacitações em idio-
mas, direito internacional, história da 
diplomacia, entre outros.

Quais são os direitos que os di-
plomatas têm quando estão servin-
do no exterior?

Quem trabalha no exterior recebe 
vários benefícios, como auxílio-mora-
dia, entre outros.

Taro Kono, ministro de Relações Exteriores do Japão

Flickr M
FA Japan

A ADB agradece a embaixada do Japão em Brasília pela participação
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Outro aspecto interessante da obra 
e que se conjuga bem com os atribu-
tos mencionados anteriormente é a 
narrativa em conto. Segundo o autor, 
no Brasil “há uma certa implicância 
com contos”. Esta falta de “prestígio” 
se contrapõe, por exemplo, à realidade 
de outros países ou à apreciação deste 
gênero em outras épocas.

A produção do livro Alguns Huma-
nos durou sete anos. O autor comenta 
que, inicialmente, não havia “um pro-
jeto de livro” e esclarece que os contos 
foram escritos em períodos diferentes, 

mas que, a partir de um determinado 
momento, propôs-se a dar um sentido 
de unidade ao que ia escrevendo. Este 
sentido é explicitado pelo fato de que 
cada um deles traz um aspecto surpre-
endente do real.

É justamente na simbiose entre 
realidade e surpresa, real e fantás-
tico, que se encaixa a essência de 
Alguns Humanos. Desse modo, o 
autor consegue falar sobre a nature-
za humana inserida dentro do que se 
poderia chamar, talvez, de natureza 
da própria natureza. A propósito, é 

válido ressaltar que a obra aborda o 
comportamento humano não apenas 
na perspectiva humana, mas, em al-
guns contos, remetendo à perspecti-
va de outros animais.

Inspiração e influências

Outra característica interessante 
do livro é dar a perspectiva da histó-
ria de onde normalmente não se vê. 
Influências que o próprio autor relacio-
nou a Anton Chekhov, “por ter finais 
não clássicos”, e Sergio Sant`Anna, 
mencionado pelo autor como o melhor 
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contista brasileiro, além do jovem es-
critor argentino Patricio Pron.

Com relação ao papel da literatu-
ra na compreensão da natureza hu-
mana, Gustavo entende que se trata 
de “uma forma privilegiada de ter 
acesso ao humano, aprender sobre 
o humano no sentido não utilitário” 
e que a “boa literatura é oblíqua, 
presta-se a muitas interpretações”. 
Presta-se, então, para que o leitor 
possa “descobrir o que já sabia, e 
não sabia que já sabia”.

Sobre sua forma de escrever, o au-
tor esclarece que tem a preocupação 
de “não ser panfletário, patronizing” 
e de “tentar produzir como escri-
tor o que gosta como leitor”: “Sabe 
aquele filme que te diverte, te instrui 
e muda sua vida? Então, é isso”. Ao 
falar sobre o aspecto crítico que pode 
ser identificado em seu livro, Gustavo 
afirma que este viés está “misturado 
a muita coisa” e cita sua experiência 
prévia de trabalho no Museu Nacio-
nal, no Rio de Janeiro, e as “ambiva-
lências da ciência”, como a relação 
entre “morte e conhecimento”.

Acrescenta, ainda, que a “antro-
pologia não tem só uma história glo-
riosa e era preciso digerir um pouco 
isso”. Esta ambivalência pode ser 
notada em, pelo menos, nos contos 
“Kuek” e “História natural”.

Questionado frequentemente por 
leitores sobre o processo criativo 
para a produção de Alguns Humanos, 
bem como sobre a cota de imagina-

ção necessária, o autor faz questão 
de frisar que todos os contos do livro 
partiram de um fato real, somado a 
“2% de imaginação” e a um “clique” 
de inspiração, que às vezes pode ser 
demorado. Os fatos em que se ba-
searam os contos incluem a tese de 
doutorado de amigos sobre primatas; 
a viagem do príncipe alemão Maximi-
lien zu Wied-Neuwied ao Brasil no sé-
culo XIX; a experiência familiar do au-
tor quando serviu em Buenos Aires; 
e os dioramas do Museu de História 
Natural em Nova Iorque.

Atuação cultural
Outros fatos somados à criativida-

de e à vivencia pessoal do autor, inclu-
sive como diplomata, também com-
põem a obra. Em sua conversa com 
a Revista da ADB, Gustavo comentou 
também sua passagem pelo setor cul-
tural da embaixada em Buenos Aires, 
que o levou a ter a “obrigação de ter 
uma formação em literatura brasileira 
contemporânea” e a conhecer outro 
sistema literário, além de estreitar con-
tatos com um sistema onde a presen-
ça do conto é mais forte.

Indagado sobre o atual cenário 
literário brasileiro, o autor é taxati-
vo: não há falta de autores, mas de 
leitores. “Faltam peças do sistema 
literário. Não somos uma nação 
cujo processo histórico favorece a 
leitura”, lamenta.

Apesar dessa difícil realidade, 
não deixa de surpreender a quali-

dade da literatura produzida histo-
ricamente no Brasil, à qual Alguns 
humanos se soma, mesclando 
pesquisa, trabalho dedicado e ima-
ginação numa obra que traz o que 
há melhor em um livro de contos. 
Em outras palavras, a obra é capaz 
de desper tar a intuição e um sexto 
sentido do leitor, o que surge quan-
do se mistura ficção e realidade.

Por todas estas razões, a Revista 
da ADB recomenda e convida to-
dos(as) a conhecerem os 11 contos 
de Gustavo de Britto Freire Pacheco.

Índio botocurdo Kuek e Juliana Pastrana, personagens da obra Alguns humanos

Gustavo de Britto Freire Pacheco
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“
Vamos guardar em mente essa 
noção da imagem expressiva 
do espaço. Quando percebe-
mos, na arte, a indicação de 

horizontais e verticais, não se trata 
de meros elementos de geometria, 
direções simplesmente conceituadas. 
Trata-se, sempre, de direções viven-
ciadas, portanto direções carregadas 
de emoção”. Fayga Ostrower faz a 

Fayga Ostrower: um breve 
diálogo sobre os Universos da arte

proposta em seu livro Universos da 
arte , que é possivelmente o maior 
legado conceitual da artista brasileira 
nascida na Polônia (Lodz, 14 de se-
tembro de 1920 – Rio de Janeiro, 13 
de setembro de 2001).

Aproveitando a celebração de 
sua obra, por ocasião da exposição 
Fayga: entre cores e transparências, 
que ocorreu recentemente no Palácio 

Itamaraty, em Brasília, este breve ar-
tigo pretende retomar algumas das 
principais ideias expostas pela artista 
no referido livro. Universos da arte 
oferece ao leitor, leigo e experimen-
tado, a experiência mais próxima do 
que seria um diálogo com Fayga so-
bre o seu pensamento em relação à 
arte. “Considero a divulgação popular 
da arte não só uma questão de téc-
nica, como principalmente de ética”, 
afirma a gravurista em relação ao de-
safio de ministrar um curso de arte 
para os operários da Encadernadora 
Primor, no Rio de Janeiro, em 1970.

O livro, cuja primeira edição data 
de 1983, é a compilação comentada 
das aulas proferidas aos funcionários 
da fábrica. Trata-se, portanto, de relato 
de experiência em que Fayga procu-
rou, por um lado, formular um curso 
teórico em que fossem explicados 
princípios básicos de linguagem visu-
al e, por outro lado, fosse motivado o 
interesse dos alunos em uma atividade 
que, à primeira vista, pouco se relacio-
naria com suas rotinas de trabalho.

Arte para todos
A solução encontrada por Fayga 

foi a de evitar a dinâmica tradicional 
expositiva de ensino e adotar, em an-
tecipação a novos modelos educa-
cionais atualmente em discussão, a 
proposição de experiências diretas e 
realização de projetos em grupo como 

ponto de partida para a explicação de 
conceitos. Um dos aspectos fascinan-
tes da leitura de Universos da arte é 
o processo de formulação didática in-
corrido pela artista. “Nas aulas eu teria 
que ser clara e simples. Isso eu sabia e 
queria. Por outro lado, não podia sim-
plificar demais. Não queria perder de 
vista o ulterior sentido de um curso so-
bre arte: dar uma ideia de arte em sua 
“complexidade” – da riqueza espiritual 
que representa para a humanidade e 
da multiplicidade de níveis de signifi-
cado sempre renováveis”.

Ao longo do livro, Fayga faz uso de 
obras de diferentes artistas e épocas 
para demonstrar os conceitos que 
busca explicar. É fascinante, nesse 
sentido, entender a diferença de conte-
údos expressivos em linhas delgadas 
e longas, de uma parte, e grossas e 
curtas, de outra parte, em obras tão 
distantes no tempo como um esboço 

de Leonardo da Vinci e uma paisagem 
de Van Gogh. A artista deixa clara a 
preferência por não usar suas obras 
como referências, a fim de não que-
brar relação horizontal de confiança 
com os participantes do curso.

Estrutura de conteúdo

Definido o método, a autora pas-
sa ao conteúdo, conforme a seguinte 
estrutura: (i) espaço e expressão; (ii) 
elementos visuais (linha, superfície, 
volume, luz e cor); (iii) composição 
(semelhanças e contrastes, tensão es-
pacial – ritmo, proporções); e (iv) esti-
lo (recortes históricos com o objetivo 
de identificar elementos conceituais 
comuns em diferentes períodos).

O ponto de partida para a identifica-
ção dos elementos visuais é a análise 
do espaço. Explicado por Fayga como 
experiência comum a todos os seres 
humanos, independentemente de ori-

gem ou contexto cultural, o espaço é o 
ponto referencial para a compreensão, 
por contraste, daquilo que se passar 
dentro dele: uma linha, uma forma, um 
texto e demais possibilidades de ocu-
pação ou vazio. Como colocado pela 
artista, “descobrir o espaço e desco-
brir-se nele representa para cada indi-
víduo uma experiência a um só tempo 
pessoal e universal”.

O fato de o livro ser resultado 
de um diálogo com os operários da 
fábrica encadernadora reforça, em 
muitas passagens, a sensação de 
que a artista responde a questiona-
mentos atemporais. Há um trecho, 
por exemplo, em que ela descreve 
como o tema da aula, a função dos 
elementos visuais na composição ar-
tística, torna-se uma indagação sobre 
a necessidade de o indivíduo ter todo 
o conhecimento teórico no momento 
da produção de uma obra.
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Ao ser perguntada por um de seus 
alunos se, para entender a arte, seria ne-
cessário sabê-la em palavras, ela respon-
de: “nem palavras nem definições. Têm 
(os alunos), isso sim, que poder sentir. 
(...) De minha experiência como artista e 
professora, eu me dou conta de que, de 
qualquer maneira, cada um há de se lem-
brar apenas daquilo de que interiormente 
necessita. O resto cairá no esquecimento: 
palavras, ideias, definições, não importa”.

Fayga destaca, nesse sentido, a im-
portância da intuição para o artista, na 
medida em que lhe permite agir sem as 
amarras conceituais do estudo formal. 
Ressalva, contudo, que “a intuição ja-
mais dispensa a razão”, ou seja, quanto 
maior o conhecimento e a sensibilidade 
do indivíduo, melhor será sua capacida-
de de estabelecer associações intuitivas.

Linguagem visual

Em relação aos elementos visu-
ais, Fayga explica que cinco vocábu-
los compõem a linguagem visual: a 
linha, a superfície, o volume, a luz e 
a cor. Trata-se da parte mais técnica 
do livro, em que cada um dos elemen-
tos é analisado por meio de desenhos 
simples feitos no quadro da aula e de 
exemplos de obras artísticas. A artista/
professora destaca a universalidade e 
atemporalidade dos cinco vocábulos e 
busca reiterar o fato de que perpassam 
critérios de julgamento das obras. São 
meios para a expressão daquilo que o 
artista quer retratar. Trata-se, portanto, 
do aprendizado de uma linguagem.

Ao perguntar aos operários/alunos 
quais cenas retratariam com os ele-
mentos visuais aprendidos, Fayga sur-
preende-se com a reposta de um tími-
do participante, que expressa o desejo 

de pintar uma orquestra dada a sua 
admiração pela música clássica, ain-
da que não tivesse familiaridade com 
instrumento algum. Fayga propõe, en-
tão, uma comparação entre a pintura A 
lição de música, de Johannes Vermeer 
(1632-1675), e a obra de Mozart. “Es-
tes artistas conseguem unir, por um 
milagre que não sei explicar, as experi-
ências mais contraditórias da vida hu-
mana, a alegria de ser e uma profunda 
tristeza. (...) São momentos que eles 
formulam, em que a nossa consci-
ência parece alcançar uma amplidão 
extraordinária para poder sentir a vida 
e refletir sobre ela. Momentos raros, 
em que sentimos como que nos com-
preendendo melhor em nosso destino 
humano, e em que, de um modo mis-
terioso, nós nos tornamos melhores”.
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Sobra a exposição

Mais do que qualquer obra de Oscar 
Niemeyer, o projeto da sede do Ministério 
das Relações Exteriores na nova capital 
foi o resultado de um extraordinário 
esforço colaborativo que mobilizou os 
melhores criadores brasileiros, muitos 
dos quais receberam encomendas de 
obras para integrar as estruturas e os 
interiores do Palácio Itamaraty.

Um aspecto pouco conhecido deste 
projeto é a coleção de obras de arte para 
os gabinetes e espaços de trabalho do 
bloco administrativo. Cada sala de espera 
recebeu uma coleção de gravuras de 
um importante artista contemporâneo, 
uma forma simples de divulgar a arte 
brasileira junto ao público estrangeiro 
que diariamente visita o Itamaraty.

Um dos destaques da coleção de 
gravuras do Ministério é o políptico 
de sete gravuras realizado por Fayga 
Ostrower especialmente para o Palácio 
dos Arcos. Esta obra é resultado 
de uma longa colaboração com o 
Itamaraty, que remonta aos anos 1950, 
e envolveu a realização de exposições 
da artista brasileira ao redor do mundo e 
a encomenda de obras para presentear 
chefes de estado e de governo 
estrangeiros que visitam Brasília.

Com esta exposição, o Ministério das 
Relações Exteriores busca apresentar 
ao público brasileiro uma parcela ainda 
pouco conhecida de seu acervo artístico.

Composição artística
A composição, para Fayga, trata, 

primeiramente, da capacidade do ar-
tista em atribuir a sua obra variações 
rítmicas e contrastes, que podem au-
mentar ou diminuir a carga expressi-
va que se pretende. A autora destaca, 
em par ticular, a trajetória e a obra de 
Goya (1746-1828) e de Honoré Dau-
mier (1808-1879). É uma das pou-
cas par tes de Universos da arte em 
que Fayga analisa, além de aspectos 
técnicos de uma determinada pintura 
ou litografia, a vida dos ar tistas em 
questão. A leitura torna-se par ticu-
larmente fascinante, pois o leitor se 
dá conta de como os elementos téc-
nicos aprendidos podem ser usados 
para o melhor conhecimento da bio-
grafia dos ar tistas.

Em segundo lugar, a composição 
relaciona-se com aspecto técnico da 
produção artística: o estudo das propor-
ções. “Tal como um corpo vivo, a for-
ma expressiva é um conjunto orgânico, 
interligado coerentemente com em suas 
várias partes componentes. Nessas in-
terligações há uma íntima razão de ser, 
uma relação constante, uma proporção. 
Mais do que fator estético, a proporção 
deve ser entendida como fator estrutural 
na disposição das partes, fator da maior 
importância para a ordenação interior da 
forma e seu sentido expressivo”.

Ainda que se trate de tema técnico, 
o livro de Fayga oferece a perspectiva 
da descoberta do estudo das propor-
ções por leigos no assunto. A autora 
discorre sobre proporções simétricas, 
assimétricas e explica a proporção áu-
rea, usada desde a arte grega no sé-
culo V a.C. até a atualidade, passando 
por Da Vinci e sua obra mais famosa.

Junto com os então alunos de Fayga, 
é possível questionar qual o nível de 
conhecimento da matemática pelos ar-
tistas. A professora nos explica que a 
relação entre arte e geometria é um dos 
fundamentos da interpretação da realida-
de pelo ser humano. “Partimos, pois, da 
premissa de que, para o ser consciente, 
há uma necessidade de ordenar, de dar 
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forma às coisas, no exercício da própria 
consciência. É um processo dinâmico 
em que o homem, ao transformar a na-
tureza, se transforma também”.

Estilo como visão de vida

A última parte do livro (estilo) trata 
da interpretação da realidade por meios 
artísticos em diferentes períodos histó-
ricos. Em suas exposições sobre a arte 
pré-histórica, o naturalismo, o idealismo, 
o expressionismo, o surrealismo e a arte 
contemporânea, Fayga busca demons-
trar o que considera argumento fun-
damental, ou seja, que o estilo de uma 
obra corresponde sempre a uma visão 
de vida, seja pessoal ou cultural. Nesse 
contexto, as discussões entre a artista e 
seus alunos operários suscitaram série 
de reflexões sobre as condições sociais 
e econômicas de artistas em diferentes 
períodos e o que explicaria a motivação 
para a produção artística.

À medida que o curso chega ao 
fim, diversos alunos manifestam sua 
vontade de perpassar os limites de 
suas rotinas mecanizadas. Para a ar-
tista, “é essencial mesmo poder fazer. 
Refazer, criar, e sempre aprender no 
fazer. Em qualquer tempo. E também 
não se esqueça de uma coisa: nesse 
fazer, cada um de nós conta”.

Xilogravura (1968): Políptico do Itamaraty

Serigrafia (1974): Amanhecer, Manhã, Dia, arde, Crepúsculo e Noite
Terceiro secretário Pedro Barreto da Rocha Paranhos, lotado na Divisão de Negociações de Serviços
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Ao ser perguntada por um de seus 
alunos se, para entender a arte, seria ne-
cessário sabê-la em palavras, ela respon-
de: “nem palavras nem definições. Têm 
(os alunos), isso sim, que poder sentir. 
(...) De minha experiência como artista e 
professora, eu me dou conta de que, de 
qualquer maneira, cada um há de se lem-
brar apenas daquilo de que interiormente 
necessita. O resto cairá no esquecimento: 
palavras, ideias, definições, não importa”.

Fayga destaca, nesse sentido, a im-
portância da intuição para o artista, na 
medida em que lhe permite agir sem as 
amarras conceituais do estudo formal. 
Ressalva, contudo, que “a intuição ja-
mais dispensa a razão”, ou seja, quanto 
maior o conhecimento e a sensibilidade 
do indivíduo, melhor será sua capacida-
de de estabelecer associações intuitivas.

Linguagem visual

Em relação aos elementos visu-
ais, Fayga explica que cinco vocábu-
los compõem a linguagem visual: a 
linha, a superfície, o volume, a luz e 
a cor. Trata-se da parte mais técnica 
do livro, em que cada um dos elemen-
tos é analisado por meio de desenhos 
simples feitos no quadro da aula e de 
exemplos de obras artísticas. A artista/
professora destaca a universalidade e 
atemporalidade dos cinco vocábulos e 
busca reiterar o fato de que perpassam 
critérios de julgamento das obras. São 
meios para a expressão daquilo que o 
artista quer retratar. Trata-se, portanto, 
do aprendizado de uma linguagem.

Ao perguntar aos operários/alunos 
quais cenas retratariam com os ele-
mentos visuais aprendidos, Fayga sur-
preende-se com a reposta de um tími-
do participante, que expressa o desejo 

de pintar uma orquestra dada a sua 
admiração pela música clássica, ain-
da que não tivesse familiaridade com 
instrumento algum. Fayga propõe, en-
tão, uma comparação entre a pintura A 
lição de música, de Johannes Vermeer 
(1632-1675), e a obra de Mozart. “Es-
tes artistas conseguem unir, por um 
milagre que não sei explicar, as experi-
ências mais contraditórias da vida hu-
mana, a alegria de ser e uma profunda 
tristeza. (...) São momentos que eles 
formulam, em que a nossa consci-
ência parece alcançar uma amplidão 
extraordinária para poder sentir a vida 
e refletir sobre ela. Momentos raros, 
em que sentimos como que nos com-
preendendo melhor em nosso destino 
humano, e em que, de um modo mis-
terioso, nós nos tornamos melhores”.
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O 
diplomata e escritor Alexan-
dre Vidal Porto recebeu, em 
fevereiro, o editor da Revista 
da ADB, para uma conversa 

sobre seu último livro, Cloro, obra lan-
çada em dezembro de 2018, que traz 
uma reflexão centrada, nas palavras 
do autor, na “ilusão do autocontrole”.

A ilusão do autocontrole revela-se em 
cada linha da história narrada, que flui 
também como uma decorrência natural 
da visão do autor sobre o papel também 
natural e inerente da literatura na promo-
ção da diversidade e de seu engajamen-
to pessoal na promoção da visibilidade 

Promoção da diversidade, do reconhecimento 
e do autoreconhecimento na literatura

e do reconhecimento, necessários para 
o combate ao preconceito. Do começo 
ao fim a obra é sobre a inevitabilidade da 
própria essência, sobre o certo e incerto 
da experiência humana, da literatura, da 
vida e de suas diferentes possibilidades.

Narrado em primeira pessoa do 
singular, Cloro poderia e pode conter 
a história de muitos, revelando o as-
pecto de “espelho” da literatura e seu 
papel de promover a naturalidade e o 
conhecimento da experiência huma-
na, em suas diversas possibilidades e 
perspectivas. A partir da visão de um 
narrador morto, o que lhe permite ter 

Qual foi o tempo empregado na 
produção do livro?

A produção durou de 2014 a 
2018. Meu livro anterior (Sergio Y. 
vai à América) foi lançado em 2014. 
Logo em seguida entrei em uma LIP 
(Licença para Assuntos Particulares) 
e comecei a escrever o livro durante 
a licença. Tive alguns percalços para 
escrevê-lo. Foi meu livro mais difícil 
de escrever, embora tivesse mais 
tempo para fazê-lo, pois estava afas-
tado do Ministério. 

Foi necessário escrever e rees-
crever. Tive três editores. A primei-
ra edição do livro, meu editor não 
gostou nem um pouco, o que foi um 
pouco chocante para mim, porque 
eu não estava tão acostumado. Tive 
a felicidade de sempre ter tido boas 
críticas. Aqui ou acolá, de vez em 
quando, o Cloro me dá crítica que 
não é boa, mas às vezes percebo 
que há também um pouco de pre-
conceito de alguma forma. O livro 
foi escrito de uma só vez, mas tive 
que voltar a ele.

O primeiro editor acabou saindo 
da Companhia das Letras, à qual meu 
livro estava vinculado por um contra-
to. Aí, veio uma segunda editora, que 
releu o livro todo, teve boas ideias 
próprias, com as quais concordei e 
quis incorporar. Quando estávamos 
quase terminando a reescritura, essa 
segunda editora foi chamada pela 
Folha de São Paulo, e veio uma ter-
ceira editora, que também teve suas 
ideias ao reler o livro. 

No final, acho que foi bom, pois 
os três editores tiveram boas ideais 

e contribuíram para o resultado final. 
Todos os três melhoraram o livro.

A história foi pré-concebida ou foi 
desenvolvendo-se à medida em que 
era escrita?

Eu nunca trabalho com uma his-
tória já feita. A história vai mais ou 
menos se revelando. O que eu tinha, 
no caso, era uma notícia de jornal 
sobre uma morte semelhante à do 
Constantino (personagem principal 
de Cloro), mais dramática, pois o 
homem pulava de um prédio com 
medo que a polícia invadisse o apar-
tamento e ele fosse “desmascara-
do”. Eu fiquei pensando nisso, quem 
seria esse personagem.

Eu começo a escrever com um 
personagem. Estou num restauran-
te, olho para o lado, para alguém e 
penso: “daqui, para onde é que essa 
pessoa vai? Como é a família dele?”. 
Então, a questão editorial definia-se 
muito mais em função da própria voz 
do narrador. Que tom eu vou falar? 
Como eu vou falar? Até onde eu vou 
falar? A história em si não era impor-
tante para os editores, não foi o que 
me deu problema conceber a história, 
foi o tom do personagem.

As suas histórias sempre partem 
de um fato real?

Não. No caso do Sergio Y. vai à 
América tive a ideia por causa de um 
poema. E o livro anterior, Matias na 
cidade, tampouco foi inspirado por 
um fato real. Eu não tenho compro-
misso com a realidade e é por isso 
que gosto tanto de ficção, em com-

um panorama completo de sua vida, a 
obra é como uma metalinguagem do 
contraste possível entre o reconheci-
mento e o autoreconhecimento, ora no 
âmbito pessoal ora no âmbito social. 
Esse contraste é traduzido tão bem na 
experiência literária como se traduz 
na vida, e esse foi o fio condutor da 
conversa que tive com Alexandre Vidal 
Porto sobre seu último livro.

A Revista da ADB recomenda e 
convida seus leitores(as) a ler Cloro, 
cuja temática e principais atributos, 
descritos acima, se revelam também 
no trecho e na entrevista a seguir:

paração com escrever coluna para 
jornal, por exemplo. Acho mais agra-
dável escrever ficção, pois não tenho 
necessariamente que checar fatos, 
basta parecer plausível e está bom.

Como foi a experiência de escrever a 
história a partir de um “defunto-autor”?

Na verdade, acho que as pessoas 
dão muito mais importância a essa 
característica do livro do que eu. As 
pessoas, muitas vezes, partem do 
pressuposto de que estou querendo 
fazer um paralelo com Brás Cubas, 
de Machado de Assis. Não é isso, eu 
não pensei nisso. Eu gosto de Macha-
do de Assis, obviamente, mas não foi 
uma homenagem a Brás Cubas, não 
foi uma releitura, não há parentesco 
nenhum com Brás Cubas.

Eu queria simplesmente que a 
vida do cara fosse completa, sabe? 
Do nascimento à morte, para que ele 
tivesse uma visão completa da vida, 
quer dizer, o que acontece com esse 
personagem do nascimento à morte. 
É preciso um narrador morto pra sa-
ber, porque, como se diz, enquanto há 
vida, há esperança, tudo pode mudar. 
Era preciso um personagem com a 
vida já encerrada, com visão completa 
da vida dele, inclusive da morte. Foi 
por isso. Não há nenhuma veleidade 
de parentesco com Brás Cubas, relei-
tura nem nada. Acho que não leio Brás 
Cubas há pelo menos 10 anos.

O senhor tem alguma passagem 
preferida do livro? Qual e por que?

Eu adoro o final, adoro o epílogo, 
pois acho que é uma par te mais peri-
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“Um dia me chamaram de bicha. Foi o Marcos Bauer, quem, do 
nada, me chamou de bicha e me deu um soco na barriga na saída da 
escola, na frente de todo mundo.

Foi uma ofensa definitiva, que ficou ecoando para sempre na 
minha cabeça.

Ele arremedava meus gestos, ria de mim, me ridicularizava. Fez 
com que eu sentisse medo e vergonha. Tornou minha vida um inferno. 
Cheguei a pensar em suicídio.

Eu tinha oito anos.

Durante muitos anos, agradeci a Marcos Bauer o alerta antecipado. 
Ele em serviu como aviso de que ser bicha não era bom. Tive tempo 
de me preparar. Por anos, valorizei esse ensinamento.

Não que eu soubesse desde sempre, mas sabia havia tempo 
suficiente para me esquecer de quando me dera conta pela 
primeira vez. Não sei se isso existe em todo mundo, se todo 
mundo sente isso igual.”
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Constantino (personagem principal 
de Cloro), mais dramática, pois o 
homem pulava de um prédio com 
medo que a polícia invadisse o apar-
tamento e ele fosse “desmascara-
do”. Eu fiquei pensando nisso, quem 
seria esse personagem.

Eu começo a escrever com um 
personagem. Estou num restauran-
te, olho para o lado, para alguém e 
penso: “daqui, para onde é que essa 
pessoa vai? Como é a família dele?”. 
Então, a questão editorial definia-se 
muito mais em função da própria voz 
do narrador. Que tom eu vou falar? 
Como eu vou falar? Até onde eu vou 
falar? A história em si não era impor-
tante para os editores, não foi o que 
me deu problema conceber a história, 
foi o tom do personagem.

As suas histórias sempre partem 
de um fato real?

Não. No caso do Sergio Y. vai à 
América tive a ideia por causa de um 
poema. E o livro anterior, Matias na 
cidade, tampouco foi inspirado por 
um fato real. Eu não tenho compro-
misso com a realidade e é por isso 
que gosto tanto de ficção, em com-

um panorama completo de sua vida, a 
obra é como uma metalinguagem do 
contraste possível entre o reconheci-
mento e o autoreconhecimento, ora no 
âmbito pessoal ora no âmbito social. 
Esse contraste é traduzido tão bem na 
experiência literária como se traduz 
na vida, e esse foi o fio condutor da 
conversa que tive com Alexandre Vidal 
Porto sobre seu último livro.

A Revista da ADB recomenda e 
convida seus leitores(as) a ler Cloro, 
cuja temática e principais atributos, 
descritos acima, se revelam também 
no trecho e na entrevista a seguir:

paração com escrever coluna para 
jornal, por exemplo. Acho mais agra-
dável escrever ficção, pois não tenho 
necessariamente que checar fatos, 
basta parecer plausível e está bom.

Como foi a experiência de escrever a 
história a partir de um “defunto-autor”?

Na verdade, acho que as pessoas 
dão muito mais importância a essa 
característica do livro do que eu. As 
pessoas, muitas vezes, partem do 
pressuposto de que estou querendo 
fazer um paralelo com Brás Cubas, 
de Machado de Assis. Não é isso, eu 
não pensei nisso. Eu gosto de Macha-
do de Assis, obviamente, mas não foi 
uma homenagem a Brás Cubas, não 
foi uma releitura, não há parentesco 
nenhum com Brás Cubas.

Eu queria simplesmente que a 
vida do cara fosse completa, sabe? 
Do nascimento à morte, para que ele 
tivesse uma visão completa da vida, 
quer dizer, o que acontece com esse 
personagem do nascimento à morte. 
É preciso um narrador morto pra sa-
ber, porque, como se diz, enquanto há 
vida, há esperança, tudo pode mudar. 
Era preciso um personagem com a 
vida já encerrada, com visão completa 
da vida dele, inclusive da morte. Foi 
por isso. Não há nenhuma veleidade 
de parentesco com Brás Cubas, relei-
tura nem nada. Acho que não leio Brás 
Cubas há pelo menos 10 anos.

O senhor tem alguma passagem 
preferida do livro? Qual e por que?

Eu adoro o final, adoro o epílogo, 
pois acho que é uma par te mais peri-
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“Um dia me chamaram de bicha. Foi o Marcos Bauer, quem, do 
nada, me chamou de bicha e me deu um soco na barriga na saída da 
escola, na frente de todo mundo.

Foi uma ofensa definitiva, que ficou ecoando para sempre na 
minha cabeça.

Ele arremedava meus gestos, ria de mim, me ridicularizava. Fez 
com que eu sentisse medo e vergonha. Tornou minha vida um inferno. 
Cheguei a pensar em suicídio.

Eu tinha oito anos.

Durante muitos anos, agradeci a Marcos Bauer o alerta antecipado. 
Ele em serviu como aviso de que ser bicha não era bom. Tive tempo 
de me preparar. Por anos, valorizei esse ensinamento.

Não que eu soubesse desde sempre, mas sabia havia tempo 
suficiente para me esquecer de quando me dera conta pela 
primeira vez. Não sei se isso existe em todo mundo, se todo 
mundo sente isso igual.”
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gosa, no sentido de você querer nar-
rar a transcendência da morte. Tinha 
medo de que não desse cer to e fos-
se soar pesado. E acho que consegui 
resolver esse problema bem.

Gosto deste livro bastante, mais do 
que dos outros. Além dessa dificuldade 
do processo editorial, que foi triplamen-
te mais demandante que os anteriores, 
foi meu livro mais autobiográfico. Não 
estou falando de mim no livro, obvia-
mente, mas poderia ter tido uma vida 
semelhante a essa (a do personagem 
Constantino, de Cloro).

Se você conversa com homossexuais 
crianças, todo mundo passa pelos mes-
mos dramas, de bullyng na escola, de 
insegurança, de medos. Então para falar 
dos medos e inseguranças do Constanti-
no, tive que revisitar os meus. Tive de ser 
sincero e, às vezes, a sinceridade não é 
confortável. A honestidade literária não é 
a posição mais confortável que um au-
tor pode assumir, mas é a única que dá 
certo, a única que acaba comunicando. 
Acho que o fenômeno literário precisa da 
honestidade do autor para poder ser reco-
nhecido pelas outras pessoas.

Os seus livros foram escritos no 
Brasil ou no exterior?

Os dois livros anteriores foram es-
critos cercados de língua estrangeira. 
Escrevi grande parte do Matias no Chile 
ou em Boston, quando estava fazendo 
mestrado. E o Sergio Y. foi escrito qua-
se inteiro no Japão. No caso de Cloro, 
estava em São Paulo. Então, os livros 
anteriores eram um abrigo linguístico. 
Este (Cloro) não teve esse aspecto de 
abrigo, de refúgio linguístico, o que se 

refletiu no próprio estilo do livro, na flu-
ência, na sintaxe, no idioma. Então sob 
esses três aspectos este livro (Cloro) já 
foi novo pra mim em relação à minha 
experiência. Este livro me apresentou 
esses três desafios que eu consegui 
superar e torná-lo um livro assim, novo.

Para mim não é um exercício estético 
ser escritor. Eu tento ser um escrito since-
ro, honesto, e acho que de alguma manei-
ra isso acaba passando para as pessoas.  
Eu recebo manifestações de leitores que, 
de um certo modo, tem a vida afetada 
pelo que eu digo. Isso é muito gratificante: 
entender que você não está sozinho.  Eu 
acho que o lugar do escritor é muito sozi-
nho e quando você manda essa mensa-
gem e outras pessoas entendem é como 
se você adquirisse de alguma maneira 
companheiros ou cúmplices ou colegas 
existenciais. Gente para quem o que você 
está falando é útil em seus próprios pro-
cessos existenciais. 

No livro há uma crítica dirigida 
tanto ao preconceito social quanto 
ao conformismo individual. O senhor 
concorda com essa afirmação?

Hoje, em 2019, o preconceito con-
tra a homossexualidade é frequente-
mente um autopreconceito. Tudo bem 
que estou falando de um lugar de fala 
privilegiado, mas acho que há uma fal-
ta de afirmação. Já disse isso outras 
vezes: o que você não vê, você não 
respeita. Portanto, muitas vezes, a ho-
mossexualidade pode ser algo invisível 
e cabe a quem a carrega mostrá-la e 
evidenciá-la. Um homossexual pode 
eventualmente não confrontar sua ho-
mossexualidade, o que pode ser até 

mais confortável, mas, do ponto de 
vista político, é péssimo, porque acre-
dito na afirmação e acredito muito na 
responsabilidade que homossexuais 
mais bem colocados socialmente têm 
sobre a visibilidade da comunidade.

Um homossexual admirado social-
mente tem uma responsabilidade sim de 
identificar-se como homossexual e mos-
trar-se como um modelo para outros. 
Para que um jovem que se descubra 
homossexual não acredite que sua vida 
acabou e que suas possibilidades são 
limitadas por causa disso. Mostrar que 
a homossexualidade não é impedimento 
para nada, não pode ser. Você pode ser 
deputado, você pode ser embaixador, 
pode ser alguém legal, importante, pro-
dutivo e não há problema nenhum. Isso 
é muito valioso para um jovem.

Cada livro meu tem um aspecto po-
lítico. E o aspecto político do Cloro é 
esse de mostrar que os gays estamos 
em todos os lugares. Você pode não 
nos ver, mas nós estamos em todos 
os lugares e precisamos de respeito. 
Por outro lado, mostrar aos gays que 
sua vida fica melhor não apenas pra 
você se você se mostrar e afirmar seu 
espaço, seu direito à existência e seu 
direito à felicidade. A homossexualida-
de não impede a felicidade.

Essa mensagem é muito forte...

Sim. Isso pra mim talvez seja um dos 
pontos mais importantes. É um ponto 
importante do meu projeto existencial, é 
minha causa mais próxima ao coração. 
Esse tema da defesa dos direitos e, so-
bretudo, da exigência de respeito. Isso 
para mim é muito importante.

O livro fala muito sobre autoa-
ceitação. A literatura tem um papel 
a desempenhar na aceitação da di-
versidade individual ou socialmente?

A literatura desvela possibilidades 
existenciais, que são vividas por al-
gumas pessoas, mas que podem ser 
apropriadas e copiadas por outros. 
Então, no fundo, acho que o que a lite-
ratura mostra é: há diversidade.

A literatura pode tornar o mun-
do mais seu, mostrar que você faz 
par te do mundo. A boa literatura ser-
ve para ser universal, para que ela 
possa conversar com as pessoas, 
reproduzir a quantidade de experi-
ências humanas. Em algum lugar da 
Argélia ou da República Tcheca tem 
alguém pensando como você, você 
não é o único “patinho feio”.

Tem uma imagem que para mim é 
muito forte e que já usei. Na época em 
que tinha um blog na Revista Bravo, 
abordávamos muita coisa de internet 
e eu estava trabalhando em algo so-
bre covers musicais. No caso era uma 
música do Radiohead, chamada Para-
noid android. E aí comecei a perceber 
que tinha várias pessoas que faziam 
gravações domésticas ao redor do 
mundo da mesma música. Uma garo-
ta japonesa, uma pessoa no Uzbequis-
tão. Várias pessoas trancadas no seu 
quarto, ao mesmo tempo, escutando 
a mesma música. Então, acho que a 
imagem é boa no sentido que há mui-
tas pessoas que você não conhece, 
distantes de você, fazendo a mesma 
coisa que você. E acho que a literatu-
ra serve para mostrar isso: tem outras 
pessoas cantando a mesma música.

Como o senhor avalia o atual ce-
nário literário no Brasil?

Não há falta de oferta, há muita gen-
te escrevendo. Mas há dois problemas: 
um problema de formação de leitores, 
porque, mesmo a escola, o ensino for-
mal, não é muito conducente à forma-
ção de leitores. Além disso, acho que 
alguns autores não atinam para a rea-
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gosa, no sentido de você querer nar-
rar a transcendência da morte. Tinha 
medo de que não desse cer to e fos-
se soar pesado. E acho que consegui 
resolver esse problema bem.

Gosto deste livro bastante, mais do 
que dos outros. Além dessa dificuldade 
do processo editorial, que foi triplamen-
te mais demandante que os anteriores, 
foi meu livro mais autobiográfico. Não 
estou falando de mim no livro, obvia-
mente, mas poderia ter tido uma vida 
semelhante a essa (a do personagem 
Constantino, de Cloro).

Se você conversa com homossexuais 
crianças, todo mundo passa pelos mes-
mos dramas, de bullyng na escola, de 
insegurança, de medos. Então para falar 
dos medos e inseguranças do Constanti-
no, tive que revisitar os meus. Tive de ser 
sincero e, às vezes, a sinceridade não é 
confortável. A honestidade literária não é 
a posição mais confortável que um au-
tor pode assumir, mas é a única que dá 
certo, a única que acaba comunicando. 
Acho que o fenômeno literário precisa da 
honestidade do autor para poder ser reco-
nhecido pelas outras pessoas.

Os seus livros foram escritos no 
Brasil ou no exterior?

Os dois livros anteriores foram es-
critos cercados de língua estrangeira. 
Escrevi grande parte do Matias no Chile 
ou em Boston, quando estava fazendo 
mestrado. E o Sergio Y. foi escrito qua-
se inteiro no Japão. No caso de Cloro, 
estava em São Paulo. Então, os livros 
anteriores eram um abrigo linguístico. 
Este (Cloro) não teve esse aspecto de 
abrigo, de refúgio linguístico, o que se 

refletiu no próprio estilo do livro, na flu-
ência, na sintaxe, no idioma. Então sob 
esses três aspectos este livro (Cloro) já 
foi novo pra mim em relação à minha 
experiência. Este livro me apresentou 
esses três desafios que eu consegui 
superar e torná-lo um livro assim, novo.

Para mim não é um exercício estético 
ser escritor. Eu tento ser um escrito since-
ro, honesto, e acho que de alguma manei-
ra isso acaba passando para as pessoas.  
Eu recebo manifestações de leitores que, 
de um certo modo, tem a vida afetada 
pelo que eu digo. Isso é muito gratificante: 
entender que você não está sozinho.  Eu 
acho que o lugar do escritor é muito sozi-
nho e quando você manda essa mensa-
gem e outras pessoas entendem é como 
se você adquirisse de alguma maneira 
companheiros ou cúmplices ou colegas 
existenciais. Gente para quem o que você 
está falando é útil em seus próprios pro-
cessos existenciais. 

No livro há uma crítica dirigida 
tanto ao preconceito social quanto 
ao conformismo individual. O senhor 
concorda com essa afirmação?

Hoje, em 2019, o preconceito con-
tra a homossexualidade é frequente-
mente um autopreconceito. Tudo bem 
que estou falando de um lugar de fala 
privilegiado, mas acho que há uma fal-
ta de afirmação. Já disse isso outras 
vezes: o que você não vê, você não 
respeita. Portanto, muitas vezes, a ho-
mossexualidade pode ser algo invisível 
e cabe a quem a carrega mostrá-la e 
evidenciá-la. Um homossexual pode 
eventualmente não confrontar sua ho-
mossexualidade, o que pode ser até 

mais confortável, mas, do ponto de 
vista político, é péssimo, porque acre-
dito na afirmação e acredito muito na 
responsabilidade que homossexuais 
mais bem colocados socialmente têm 
sobre a visibilidade da comunidade.

Um homossexual admirado social-
mente tem uma responsabilidade sim de 
identificar-se como homossexual e mos-
trar-se como um modelo para outros. 
Para que um jovem que se descubra 
homossexual não acredite que sua vida 
acabou e que suas possibilidades são 
limitadas por causa disso. Mostrar que 
a homossexualidade não é impedimento 
para nada, não pode ser. Você pode ser 
deputado, você pode ser embaixador, 
pode ser alguém legal, importante, pro-
dutivo e não há problema nenhum. Isso 
é muito valioso para um jovem.

Cada livro meu tem um aspecto po-
lítico. E o aspecto político do Cloro é 
esse de mostrar que os gays estamos 
em todos os lugares. Você pode não 
nos ver, mas nós estamos em todos 
os lugares e precisamos de respeito. 
Por outro lado, mostrar aos gays que 
sua vida fica melhor não apenas pra 
você se você se mostrar e afirmar seu 
espaço, seu direito à existência e seu 
direito à felicidade. A homossexualida-
de não impede a felicidade.

Essa mensagem é muito forte...

Sim. Isso pra mim talvez seja um dos 
pontos mais importantes. É um ponto 
importante do meu projeto existencial, é 
minha causa mais próxima ao coração. 
Esse tema da defesa dos direitos e, so-
bretudo, da exigência de respeito. Isso 
para mim é muito importante.

O livro fala muito sobre autoa-
ceitação. A literatura tem um papel 
a desempenhar na aceitação da di-
versidade individual ou socialmente?

A literatura desvela possibilidades 
existenciais, que são vividas por al-
gumas pessoas, mas que podem ser 
apropriadas e copiadas por outros. 
Então, no fundo, acho que o que a lite-
ratura mostra é: há diversidade.

A literatura pode tornar o mun-
do mais seu, mostrar que você faz 
par te do mundo. A boa literatura ser-
ve para ser universal, para que ela 
possa conversar com as pessoas, 
reproduzir a quantidade de experi-
ências humanas. Em algum lugar da 
Argélia ou da República Tcheca tem 
alguém pensando como você, você 
não é o único “patinho feio”.

Tem uma imagem que para mim é 
muito forte e que já usei. Na época em 
que tinha um blog na Revista Bravo, 
abordávamos muita coisa de internet 
e eu estava trabalhando em algo so-
bre covers musicais. No caso era uma 
música do Radiohead, chamada Para-
noid android. E aí comecei a perceber 
que tinha várias pessoas que faziam 
gravações domésticas ao redor do 
mundo da mesma música. Uma garo-
ta japonesa, uma pessoa no Uzbequis-
tão. Várias pessoas trancadas no seu 
quarto, ao mesmo tempo, escutando 
a mesma música. Então, acho que a 
imagem é boa no sentido que há mui-
tas pessoas que você não conhece, 
distantes de você, fazendo a mesma 
coisa que você. E acho que a literatu-
ra serve para mostrar isso: tem outras 
pessoas cantando a mesma música.

Como o senhor avalia o atual ce-
nário literário no Brasil?

Não há falta de oferta, há muita gen-
te escrevendo. Mas há dois problemas: 
um problema de formação de leitores, 
porque, mesmo a escola, o ensino for-
mal, não é muito conducente à forma-
ção de leitores. Além disso, acho que 
alguns autores não atinam para a rea-
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lidade da vida dos leitores. Então, se você chegar com um 
livro de 800 páginas, você não vai ter muito leitor porque 
você não tem muita gente com muitas horas disponíveis 
para ler um livro assim. Então acho que muitos autores não 
têm sensibilidade para entender a disponibilidade de seus 
leitores. Acho também que falta falar do Brasil.

Se você olhar o número de escritores, cujo livro se 
passa no exterior ou que tem passagem importante no 
exterior, é muito comum. Sinto falta de que as pessoas 
se debrucem sobre o Brasil, o que está acontecendo den-
tro das fronteiras, na sociedade, nas filas dos ônibus. Por 
outro lado, você tem um movimento de autores de perife-
ria, mulheres, negros, homossexuais falando da realidade 
brasileira, mas isso não é mainstream. Precisamos refletir 
sobre o Brasil e acho que temos refletido pouco. Há al-
guns escritores como Milton Hatoum, que o fazem, mas 
há muitos autores com uma visão de Brasil cosmopolita, 
que é verdadeira até certo ponto, mas que não traduz de 
todo a experiência de ser brasileiro.

Não sei se faz sentido, é a primeira vez que estou 
falando sobre isso. Tanto que quero meu próximo livro 
sobre o Brasil, sobre o que está acontecendo aqui e 
agora. No meu caso, a minha vida se passa no exterior, 
então é difícil abstrair. Quero que o meu próximo livro 
se passe inteiramente no Brasil, isso é deliberado. Eu 
tenho uma pergunta sobre por que tanta gente escre-
ve sobre o exterior, é quase como se suas fantasias 
literárias não tivessem lugar no Brasil e fosse preciso 
projetá-las em um lugar utópico.

O que os leitores podem esperar do livro Cloro?

É um livro sobre o autocontrole, ou melhor, sobre a 
ilusão do autocontrole. E acho que seu caráter univer-
sal é sobre justamente a ilusão de que a gente pode se 
controlar. Só que, como diria Zeca Pagodinho, a gente 
controla quando dá, mas quem nos leva é a vida, e a 
gente deve saber deixar a vida levar. O livro é sobre 
a ilusão do autocontrole, que é uma ilusão que todos 
temos em diferentes aspectos e atividades.

Sobre o autor
Alexandre Vidal Porto é escritor e diplomata. Passou 

a infância em São Paulo, a adolescência em Fortaleza, 
e viveu em Brasília, Nova York, Santiago, Boston, 
Washington, Cidade do México e Tóquio. É mestre em 
direito pela Universidade de Harvard e foi colunista do 
jornal Folha de S. Paulo.

É autor dos romances Matias na cidade (Record, 
2005), a ser reeditado em breve pela Companhia das 
Letras, e Sergio Y. vai à América (Companhia das Letras, 
2014), vencedor do Prêmio Paraná de Literatura. Seu 
terceiro romance, Cloro, foi lançado em 2018 pela 
Companhia das Letras. 

Atualmente, o embaixador Alexandre Vidal Porto vive 
em Brasília. Conheça mais sobre o trabalho do autor em 
www.alexandrevidalporto.com/

Entrevista concedida ao Terceiro-secretário Felipe Neves Caetano Ribeiro, lotado na Divisão de Negociações Comerciais Regionais

Marcus Leoni/Folhapress

ONU premia brasileiros como 
afrodescendentes mais influentes do mundo

D
ois diplomatas brasileiros 
foram agraciados, recen-
temente, pelo prêmio Most 
influential people of african 

descent (MIPAD, na sigla em inglês)
As Nações Unidas (ONU) premia-

ram neste ano o Terceiro secretário 
Ernesto Batista Mané Junior. Doutor 
em física nuclear, o diplomata atua 
na Divisão de Desarmamento e Tec-
nologias Sensíveis do Itamaraty. Na 
mesma categoria, foi homenageada 
Áurea Carolina de Freitas e Silva, 
eleita deputada federal em 2018 por 
Minas Gerais. A cerimônia de entre-
ga do prêmio ocorrerá no próximo 
mês de setembro, na sede da ONU, 
em Nova Iorque, na sequência da 
Assembleia Geral.

Em 2018, foi agraciado com o 
prêmio o Primeiro secretário Mar-

cus Vinícius Moreira Marinho na 
categoria “Política e governança” do 
MIPAD. O diplomata é jornalista e, 
atualmente, está lotado na embaixa-
da do Brasil em Tbilisi, na Geórgia. 
Durante sua carreira, já serviu em 
Berlim e em Dacar. Na Secretaria de 
Estado, trabalhou na Divisão de Áfri-
ca I e no Depar tamento da África.

No ano passado, também foram 
homenageados outros quatro brasi-
leiros na categoria “Humanitarismo 
e religião”. Entre eles está Danilo 
Rosa de Lima, ativista na Educa-
fro, no Fórum Nacional de Juven-
tude Negra e no Coletivo Nacional 
de Juventude pela igualdade Racial. 
Também foi indicada nesta catego-
ria a filósofa, pesquisadora, escrito-
ra e ativista feminista e pelo direito 
dos negros Djamila Ribeiro, além de 
Rene Silva, criador do jornal “Voz 
das Comunidades”.

Já o casal de atores Érico Brás e 
Kenia Maria foi premiado, em 2018, 
na categoria “Mídia e cultura”, ao 
lado do rapper Emicida, Leandro 
Roque de Oliveira. Na categoria 
“Negócios e empreendedorismo”, 
foram indicados, ainda, três bra-
sileiros, entre eles Nina Silva, fun-
dadora do D’Black Bank, um banco 
que conecta empreendedores ne-
gros a consumidores negros.

Sobre o prêmio

A premiação é concedida em 
apoio à Década Internacional de 
Afrodescendentes, proclamada pela 
ONU para o período de 2015 a 2024. O 
MIPAD identifica pessoas que se des-
tacaram em suas respectivas áreas de 
atuação, em todo o mundo, como uma 
maneira de formar progressivamente 
uma rede de atores relevantes que pos-
sam trabalhar juntos para o reconhe-
cimento, justiça e desenvolvimento da 
África, de seu povo e de sua diáspora.

Em 2017, foram premiados(as) 
a fundadora do Instituto Feira Preta, 
Adriana Barbosa, e o casal de atores 
Lázaro Ramos e Taís Araújo. A ONU 
também homenageou personalidades 
do mundo artístico como Rihanna, Ti-
ger Woods, Lewis Hamilton e Beyoncé.

O MIPAD é concedido nas catego-
rias “Política e governança”, “Negócios 
e empreendedorismo”, “Mídia e cultu-
ra”, “Humanitarismo e religião”.Ernesto Batista Mané Junior

Marcus Vinícius Moreira Marinho
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Sobre o autor
Alexandre Vidal Porto é escritor e diplomata. Passou 

a infância em São Paulo, a adolescência em Fortaleza, 
e viveu em Brasília, Nova York, Santiago, Boston, 
Washington, Cidade do México e Tóquio. É mestre em 
direito pela Universidade de Harvard e foi colunista do 
jornal Folha de S. Paulo.

É autor dos romances Matias na cidade (Record, 
2005), a ser reeditado em breve pela Companhia das 
Letras, e Sergio Y. vai à América (Companhia das Letras, 
2014), vencedor do Prêmio Paraná de Literatura. Seu 
terceiro romance, Cloro, foi lançado em 2018 pela 
Companhia das Letras. 

Atualmente, o embaixador Alexandre Vidal Porto vive 
em Brasília. Conheça mais sobre o trabalho do autor em 
www.alexandrevidalporto.com/
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PRINCÍPIOS CONSTITUCIONAIS DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS: 
SIGNIFICADO, ALCANCE E APLICAÇÃO

CHRISTÓFOLO, João Ernesto
(Belo Horizonte: Del Rey, 2019, 684 p.; ISBN: 978-85-384-0532-0)

Estudo absolutamente inédito na categoria dos estudos sobre o 
constitucionalismo brasileiro, pois enfocando, em mais de 650 páginas todos 
os princípios das relações internacionais do Brasil tal como inscritos na CF-88: 
independência nacional; prevalência dos direitos humanos; autodeterminação 
dos povos; não intervenção; igualdade entre os estados; defesa da paz; solução 
pacífica dos conflitos; repúdio ao terrorismo e ao racismo; cooperação entre os 
povos para o progresso da humanidade; e concessão de asilo político.

O trabalho é precedido por um estudo sistêmico e comparado dos princípios 
constitucionais de relações internacionais, assim como examina o tema no 
constitucionalismo brasileiro e sua construção na Assembleia Constituinte de 
1987-88. O trabalho é impressionante pelo seu caráter exaustivo.

 PRATA DA CASA
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GUERRAS EUROPEIAS, REVOLUÇÕES AMERICANAS: EUROPA, ESTADOS 
UNIDOS E A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL E DA AMÉRICA ESPANHOLA

RAFFAELLI, Marcelo
(São Paulo: Três Estrelas, 2018; 380 p.; ISBN: 978-85-68493-54-0)

Uma história mundial das revoluções da independência das colônias ibéricas 
como nunca existiu na literatura publicada no Brasil, ou seja, no contexto 
internacional, desde 1792 (período do Terror na Revolução francesa, o que 
confirmava que não haveria retorno rápido às monarquias do passado), até 1828, 
quando finalmente termina a guerra entre Brasil e Argentina pelo pequeno Uruguai.

A bibliografia confirma a manipulação de um número considerável de materiais 
primários e fontes secundárias, consultados diretamente nos National Archives 
e na Library of Congress, cuja maestria na seleção das melhores transcrições 
revela um historiador de altíssima qualidade. Já autor de um livro sobre as 
relações entre o Brasil e os EUA durante o Império (disponível na Biblioteca 
Digital da Funag), Raffaelli apresenta aqui uma história fascinante.

A CONSTITUIÇÃO CONTRA O BRASIL: ENSAIOS DE ROBERTO CAMPOS 
SOBRE A CONSTITUINTE E A CONSTITUIÇÃO DE 1988

ALMEIDA, Paulo Roberto de (org.)
(São Paulo: LVM Editora, 2018; 448 p.; ISBN: 978-85-93751-39-4)

Estão aqui compilados 65 dos melhores artigos feitos pelo diplomata-
economista, já na condição de senador (pelo MT), constituinte derrotado na maior 
parte de suas propostas liberais e favoráveis à abertura econômica e integração do 
Brasil à economia mundial, precedidos por um ensaio do organizador, analisando 
o pensamento do grande estadista, e com um longo ensaio final destrinchando 
cada um dos dispositivos econômicos da Carta Magna.

Incrível a capacidade premonitória de Roberto Campos ao antecipar que 
aqueles artigos generosos para todos e cada um acabariam inviabilizando um 
processo sustentado de crescimento econômico, ao comandarem o aumento 
contínuo dos gastos públicos; realista também sua postura contra o nacionalismo 
e o caráter intervencionista do Estado, tornando o Brasil um dos piores ambientes 
de negócios de todo o mundo.

UM DIPLOMATA A SERVIÇO DO ESTADO NA DEFESA DO INTERESSE 
NACIONAL: DEPOIMENTO AO CPDOC

BARBOSA, Rubens
(Rio de Janeiro: FGV Editora, 2018; 300 p.; ISBN: 978-85-225-2078-7)

Meio século de atividades diplomáticas – que ainda não terminaram – estão 
aqui reproduzidas, mediante o depoimento prestado pelo autor a Matias Spektor, 
no Cpdoc, consistindo numa descrição detalhada de sua participação nos temas 
mais relevantes da diplomacia brasileira desde meados dos anos 1960 até sua 
aposentadoria como embaixador em Washington, passando por chefia de divisões, 
chefia de gabinete (ministro Olavo Setúbal), representante junto à Aladi, coordenação 
do Mercosul e de temas econômicos e também embaixador em Londres.

Agregam-se ao seu próprio relato depoimentos de colaboradores, como os 
diplomatas Eduardo Santos, Marcos Galvão e Paulo Roberto de Almeida. Seus 
arquivos já se encontram disponíveis na FGV-RJ e comportam milhares de 
páginas abertas à pesquisa. Rubens Barbosa segue ativo.
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JUCA PARANHOS, O BARÃO DO RIO BRANCO

VILLAFAÑE G. SANTOS, Luís Cláudio
(São Paulo: Companhia das Letras, 2018, 560 p.; ISBN: 978-85-359-3152-5)

Destinada a tornar-se clássica, depois dos precedentes de Álvaro Lins (1945) 
e Luiz Vianna Filho (1959), a biografia de Villafañe inova sobre os precedentes, 
ao retraçar, cuidadosamente, a vida privada, as dificuldades e as artimanhas do 
patrono da diplomacia brasileira, nas suas relações com a imprensa, no cuidado 
com o ambiente político do início da República, e basicamente sua mentalidade 
conservadora, no seguimento da longa dominação saquarema sobre a política 
imperial, seguida pelo sistema oligárquico das elites republicanas, apoiadas 
numa agricultura atrasada.

As relações com as grandes potências e com a vizinha Argentina são 
especialmente estudadas, no contexto da geopolítica regional, numa fase de 
imperialismos europeus ainda agressivos. Os problemas familiares também são 
ressaltados adequadamente.
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JUCA: DIPLOMACIA E HUMANIDADES

PAIVA, Maria Eduarda (editora-chefe)
(Revista do curso de formação em diplomacia do IRBr, n. 10, 2018, 220 p.; 
ISSN: 1984-6800.)

Em seu décimo aniversário, essa excelente revista dos alunos do Rio Branco 
apresenta um dossiê sobre os 30 anos da Constituição, aqui abordada por seus 
dispositivos econômicos, raciais e ambientais. Três entrevistas também dão o 
tom desse número: com o próprio ex-chanceler Aloysio Nunes, com a deputada 
Benedita da Silva sobre a Constituinte e com o colega Silvio Albuquerque e Silva 
sobre os diplomatas negros.

A memória diplomática tem matérias sobre Bertha Lutz, sobre as relações 
Brasil-EUA, a estratégia de Rio Branco na questão do Acre e as relações Brasil-
Rússia em 1917. A editora-chefe traz um excelente artigo sobre o itinerário de 
Itaipu na tríplice relação com a Argentina e o Paraguai, na visão dos diversos 
diplomatas que se ocuparam da questão, desde Guimarães Rosa até Saraiva 
Guerreiro, passando por Gibson Barboza.

REVISTA 200 DO GRUPO DE TRABALHO DO BICENTENÁRIO DA 
INDEPENDÊNCIA

CARDIM, Carlos Henrique (editor)
(Brasília: Ministério das Relações Exteriores, n. 1, outubro-dezembro de 2018, 236 p.)

Excelente iniciativa do embaixador Cardim, enquanto coordenador adjunto 
desse GT, ao reunir materiais antigos e inéditos em torno de nossa história, cuja 
fase autônoma começa, na verdade, pelos debates nas Cortes de Lisboa, como 
retratado em sua capa.

Um equilíbrio de estilos, de conteúdo altamente diversificado, esse número 
apresenta documentos históricos, análises de grandes historiadores do passado, 
ensaios do presente, por diplomatas e acadêmicos, colaborações de grande 
qualidade intercaladas por uma riquíssima iconografia, selecionada pelo exímio 
editor de revistas e livros que sempre foi Carlos Cardim. Ele sublinha que a 
revista está destinada a ser um “traço de união”, e destaca o papel fundador de 
Hipólito da Costa, aliás objeto de um ensaio de Paulo Roberto de Almeida, que o 
considera o “primeiro estadista do Brasil”.

A PALAVRA DOS CHANCELERES NA ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA 
(1952-2012)

LIMA, Sergio Eduardo Moreira; FARIAS, Rogério de Souza (orgs.)
(Brasília: Funag, 2018; 738 p.; ISBN: 978-85-7631-780-7; coleção Política 
externa brasileira)

Este pesado volume é uma obra de referência sobre a política externa brasileira 
ao longo de 60 anos, como o compêndio organizado por Seixas Corrêa para os 
discursos inaugurais do Brasil nas AGNU anuais, mas à diferença daqueles, o 
público aqui é interno, o que permite maior sinceridade e abertura sobre aspectos 
cruciais da diplomacia brasileira, tal como expostas pelos ministros na Sorbonne 
militar, aliás moldada segundo o National War College americano.

A introdução, da lavra do historiador Rogério Farias, coloca esses discursos no 
contexto político nacional e no ambiente internacional a cada etapa dessa longa 
interação entre duas instituições que pensam o Brasil e contribuem para formar os 
tomadores de decisão. Do Vargas constitucional à presidente derrocada em 2016, 
uma memória da história diplomática.
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com o ambiente político do início da República, e basicamente sua mentalidade 
conservadora, no seguimento da longa dominação saquarema sobre a política 
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ressaltados adequadamente.
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JUCA: DIPLOMACIA E HUMANIDADES

PAIVA, Maria Eduarda (editora-chefe)
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O RUGIDO DO SOL: POEMAS

FORTUNA, Felipe
(Rio de Janeiro: Pinakotheke, 2018; 126 p.; ISBN: 978-85-7191-106-2)

Estes novos “poemas” de Felipe Fortuna se apresentam, antes de mais nada, 
como uma obra de arte visual. As aspas se justificam pois desde o prefácio até 
a lápide final (“Aqui giz”), esta talvez seja a obra mais rebuscada, stricto et lato 
sensi, de Felipe Fortuna, já autor de sete outros livros de poesia, três de crítica 
literária, dois de ensaios e duas traduções.

O poema do título vem enclausurado numa bola escura, com duas páginas 
na cor vermelha, ressaltando o fogo da poesia, qual magma em fusão. Todos os 
poemas são construções gráficas, em letras maiúsculas, minúsculas, invertidas, 
tortuosas e torturadas, mas “o poeta pede desculpas” (p. 14) por apresentar 
brincadeiras com as palavras que nos obrigam a ler duas, três, quatro vezes, para 
apreciar essas troças com o leitor e consigo mesmo. Poesias curtas, telegráficas, 
mas todas altamente impactantes.

 PRATA DA CASA
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OK, ROBERTO, VOCÊ VENCEU: O PENSAMENTO ECONÔMICO DE 
ROBERTO CAMPOS

LOZARDO, ERNESTO
(Rio de Janeiro: Topbooks, 2018; 352 p.; ISBN: 978-85-7475-280-8)

O autor, ex-presidente do Ipea, não é diplomata, mas o sujeito de sua 
homenagem foi, certamente, um dos maiores estadistas do Brasil na segunda 
metade do século XX. Por racionalidade extrema, brigou muito com o Itamaraty, 
mas olhando retrospectivamente ganhou todas as partidas. Viu antes e mais 
longe que todos os diplomatas e bem mais que os homens públicos, mas perdeu 
a batalha em que se lançou desde cedo para tornar o Brasil uma nação próspera, 
por estupidez da maior parte dos dirigentes.

A análise do pensamento econômico do homem que pensou o Brasil é 
complementada por depoimentos de personalidades que conviveram com ele: 
Fernando Henrique Cardoso, Henry Kissinger, Antonio Delfim Netto, João Carlos 
Martins e Ernane Galvêas. Campos foi uma grande referência na vida de Lozardo. 
Deveria ter sido de todos.
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O BRASIL NO MUNDO: ABERTURA E RESPONSABILIDADE: ESCRITOS DE 
DIPLOMACIA PRESIDENCIAL (2016-2018)

TEMER, Michel
(Brasília: Funag, 2018, 409 p.; ISBN: 978-85-7631-791-3)

O presidente nunca foi diplomata, mas como foram os diplomatas de sua 
assessoria os responsáveis pela quase totalidade desses discursos, ao longo dos 
dois anos e meio do governo de transição, que retomou a diplomacia tradicional 
do Brasil, depois dos desvios lulopetistas, cabe registrar uma obra que marca, 
justamente, o retorno da política externa brasileira a padrões mais tradicionais de 
interação regional e mundial.

São 68 discursos ou pronunciamentos ao longo de 30 meses, o que 
resulta em mais de dois discursos sobre temas internacionais por mês, desde 
as assembleias da ONU, as cúpulas regionais e as reuniões do Mercosul, até 
palestras para empresários, sem esquecer os temas bilaterais, ainda que mais 
reduzidos. Todos os grandes temas da diplomacia brasileira foram devidamente 
tratados por colegas competentes.

O MARXISMO OCIDENTAL

MERQUIOR, José Guilherme. Tradução Raul de Sá Barbosa.
(1a edição; São Paulo: É Realizações, 2018, 352 p.; ISBN: 978-85-8033-343-5)

A edição original de Western marxism é de 1985 e começa por uma cobrança 
ao próprio Marx, que teria, sem dúvida, como recomendado na undécima tese 
sobre Feuerbach, mudado a face do mundo, mas a sua interpretação desse 
mundo, na visão do maior intelectual diplomático brasileiro, foi intelectualmente 
insatisfatória.

A obra parte do legado hegeliano e marxista, para depois dialogar com todos 
os marxistas ocidentais, desde Lukács e Gramsci até Habermas, passando 
pela Escola de Frankfurt, por Walter Benjamin, Sartre, Althusser e Marcuse. A 
obra vem enriquecida por depoimentos sobre o intelectual e sua obra, inclusive 
uma entrevista com o editor José Mário Pereira, e um importante arquivo de 
“fortuna crítica”, em torno dos debates que a obra suscitou desde seu primeiro 
aparecimento. Ela foi dedicada a um marxista brasileiro: Leandro Konder.

Embaixador Paulo Roberto de Almeida
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 HUMOR

Convidada de honra

Clare Boothe Luce, embaixadora dos Estados Unidos em Roma (1953–1956), estreou seu primeiro 
jantar protocolar na embaixada da Espanha. Como todos sabem, os espanhóis comem tarde e os 
americanos dormem cedo. Informaram à inexperiente diplomata que, segundo o protocolo, somente 
poderia retirar-se depois da partida do convidado de honra.

Terminado o jantar, foram para o salão. O tempo passava e ninguém se levantava. Clare aguardava 
algum movimento do embaixador inglês, o decano do corpo diplomático local. Já por volta de 01h30min 
da madrugada, quase dormindo no sofá, meia desesperada, virou-se para a embaixatriz da Espanha, sua 
anfitriã, e, sussurrando, perguntou-lhe a que horas o decano se levantaria.

– Quando se levante o convidado de honra – foi a resposta.
– Mas quem é o “convidado de honra”? – perguntou a embaixadora norte-americana.
–  Vossa Excelência! – respondeu-lhe friamente a embaixatriz espanhola.
Clare aprendeu, assim, sua primeira lição protocolar: quando estiver sentada à direita do dono da casa, 

ela é “a convidada de honra”.

Não era o meu

O ministro das Relações Exteriores Roberto de Abreu Sodré era uma pessoa muito estimada no 
Itamaraty por sua simpatia, educação e confiança nos subordinados. Como de praxe, os discursos a 
serem pronunciados pelos chanceleres em cerimônias são intercambiados antecipadamente entre os 
gabinetes para que seja feita uma leitura prévia. Em almoço em homenagem ao chanceler da Holanda, 
Abreu Sodré recebeu o discurso que não era o seu e, sem se dar conta, começou:

– Excelentíssimo senhor ministro de Estado das Relações Exteriores, Roberto de Abreu Sodré, 
excelentíssimo senhor secretário–geral embaixador Paulo Tarso Flecha de Lima.

E por aí foi um pouco mais, sem perceber o erro logo de início. Até que uma boa alma interrompeu o 
nosso ministro, retirou o discurso do holandês das suas mãos e entregou o seu.

Nosso cônsul bailarino

Nos anos 60, o cônsul do Brasil em Santa Cruz de La Sierra, recém-chegado ao posto, compareceu a uma 
festa. Quando a orquestra começou a tocar, querendo ser simpático – e realmente era uma pessoa extremamente 
agradável –, logo na sua primeira participação social tirou uma senhora para dançar. Todos se entreolharam, 
sussurros percorreram o salão, até que o cônsul se deu conta de estar dançando o Hino Nacional da Bolívia.

Essa é outra história que percorre o mundo diplomático, mudando apenas o personagem e o país. Mas 
esse existiu e eu sei o nome dele.

Trecho de Os bastidores da diplomacia: o bife de zinco e outras histórias, do embaixador Guilherme Luiz Leite Ribeiro

O SPA RITA TRINDADE ESTA LOCALIZADO NO 
CORAÇÃO DO LAGO SUL, EM BRASILIA, DESDE 1989.

Transforma vidas a partir de sorrisos harmoniosos, conquistados 
em um espaço de saúde diferenciado, disposto em 400m, onde são 
pensadas alternativas inovadoras em termos de conforto, leveza e 
estilo, nas áreas de odontologia, medicina especializada, medicina 

estética, nutrição e estética facial e corporal. 

NOSSOS DIFERENCIAIS: 

Tratamentos Intensivos | Dentistas Bilíngues | Laboratórios Próprios

Pronto Socorro 24h | Atendimento Domiciliar | Equipe Multidisciplinar

Convênio com a Allianz

RITA TRINDADE - SPA MÉDICO ODONTOLÓGICO

QI 7, Comercial, Lago Sul, Brasilia (DF) 

www.ritatrindade.com |          spa.ritatrindade |          spa.ritatrindade

(61) 3248-1140 | Emergência 24h - (61) 99986-9000
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